
Após  um acordo entre Justiça 
e Governo, incluindo várias 
reformas, a nova ala do presídio 
de Alcaçuz pode ser liberada 
em abril.

As crianças que apareceram domingo 
em reportagem do Fantástico, da TV 
Globo, foram identifi cadas pela polícia, 
juntamente com as mães. Na matéria, 

sobre sexo-turismo em Ponta Negra, 
as meninas surgiram dançando numa 
boate. O dono do estabelecimento, um 
espanhol, se negou a receber a autuação.
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NOS PRIMEIROS 90 minutos da fi -
nal do 1º turno do Campeona-
to Estadual o ABC venceu o San-
ta Cruz por 2 a 1, no estádio Fras-
queirão. Agora, os alvinegros têm 
a vantagem de jogar pelo empate 
no próximo domingo, no estádio 
Iberezão. Para a equipe do Trai-
ri, apenas uma vitória interessa. 
Marciano abriu o placar, enquan-
to Leandrão e Ray fi zeram para o 
ABC.

Para os abecedistas, a vitória 
sobre o Santa Cruz, mais do que 
a vantagem, trouxe a tranquilida-
de para lutar pela Taça após derro-
tar a única equipe para a qual per-
deu na competição, ainda na ter-
ceira rodada, dentro de casa. No 
primeiro encontro, o Santa bateu 
o ABC por 1 a 0. Quadro pintado 
com tom semelhante na etapa ini-
cial de jogo. 

Enquanto os anfi triões entra-
ram dispostos a marcar logo no 
início, a equipe do técnico Wassil 
Mendes apostava nos contra-ata-
ques para tentar surpreender. No 
entanto, a pressão alvinegra esbar-
rava na forte marcação do Gavião 

do Trairi. E se a tática abecedista  
não funcionava, a do Santa foi ex-
tremamente efi ciente e numa jo-
gada rápida de Didi Potiguar, a 
bola acabou na cabeça do ex-abe-
cedista Marciano que não per-
doou e balançou as redes do golei-
ro Welligton.

Apesar do gol, o ABC conti-
nuou dono da posse de bola e che-
gou a acertar a trave com Éder-
son. Em desvantagem no placar, 
o Alvinegro voltou para o segun-
do tempo com o mesmo ímpe-
to com o qual começou o primei-
ro, mas com uma diferença: a pon-

taria. Aos 19 minutos, Leandrão 
fez jogada individual e empatou a 
partida. 

Com o empate ainda sendo 
um bom resultado para os visitan-
tes, Wassil resolveu reforçar sua 
defensiva com as entradas de Wla-
demir e Sorato. Quando parecia 
que a muralha santacruzense se-
ria sufi ciente para assegurar o em-
pate, o atacante Ray – que havia 
entrado no lugar de Jackson – se 
aproveitou de uma falha do golei-
ro Isaías e, aos 47 do segundo tem-
po, virou o marcador em favor do 
ABC para delírio dos alvinegros.

Após o fi nal da partida, o ata-
cante Éderson, que foi substituído 
ainda no início do segundo tempo 
afi rmou estar sentido fortes dores 
na coxa e passa a ser dúvida para a 
decisão, domingo, em Santa Cruz.

REFORÇOS
China, do Bangu, é o novo la-

teral-direito do ABC. O atleta tem 
a chegada prevista para hoje à noi-
te e contrato de três meses. O vice-
presidente de futebol Flávio An-
selmo garantiu a contratação de 
mais dois atacantes, um meia, um 
volante e outro zagueiro para a es-
treia na Série B.

PARA CIMA DO SANTA CRUZ
/ DECISÃO /  EQUIPE DO INHARÉ SAIU NA FRENTE, MAS COM O APOIO DA TORCIDA ALVINEGRO FOI 
BUSCAR A REAÇÃO NO 2º TEMPO E AGORA PRECISA SÓ DO EMPATE NO JOGO DA VOLTA, DOMINGO

 ▶ Lance de ABC e Santa Cruz: alvinegro “alugou” lado do campo 

TIAGO LIMA / NJ

O FORAGIDO DA Justiça, José Dan-
tas de Lima, 20 anos, conhecido 
como “Dantinha”, foi preso on-
tem no fi nal de tarde em Parna-
mirim. A polícia militar chegou 
até ele através de uma denúncia 
anônima, indicando que um sus-
peito estava escondido em uma 
casa no bairro Bela Parnamirim. 
O detido foi levado para a dele-
gacia de plantão da Zona Sul, na 
Cidade da Esperança. 

Dantinha é acusado de prati-
car vários assaltos na região Oes-
te do estado, além de ser inves-
tigado pela participação no as-
sassinato do policial Bruno Be-
lizário Smith, 29 anos, que foi 
baleado na quinta-feira da sema-
na passada num confronto com 
assaltantes, em Jucurutu, e mor-
reu no sábado. 

“Todo mundo fala que eu 
matei o policial porque eu anda-
va com uma das pessoas que tro-
cou tiros com ele. Mas eu tô fora 

disso”, defendeu-se. Ele acrescen-
tou que seus únicos crimes eram 
o roubo de uma moto e o assalto 
à loja Maré Mansa, também em 
Jucurutu. 

Dantinha estava na delega-
cia com mais dois jovens não 
identifi cados. Um deles morava 
na casa onde o foragido estava 
“hospedado”. 

Franzino, falando devagar 
e baixo, Dantinha estava com 
um ferimento na testa e sem 
abrir os olhos, além de escoria-
ções em uma das pernas. Segun-
do ele, os ferimentos foram cau-
sados pelos policiais que o pren-
deram. Eles ainda teriam usado 
spray de pimenta, por isso o pre-
so não conseguia abrir os olhos. 
Já os policiais alegam que os fe-
rimentos foram causados por ele 
mesmo durante a fuga.

A delegacia de plantão da 
Zona Sul estava cheia, com 33 
presos;  Dantinha foi o 34º.

 ▶ Dantinha nega participação em tiroteio: spray de pimenta

ARGEMIRO LIMA/ NJ

PRESO SUSPEITO DE MATAR 
POLICIAL EM JUCURUTU

/ PARNAMIRIM /

 ▶JOSÉ ALENCAR
O ex-vice-presidente José 

Alencar recebeu alta do hospital 
Sírio-Libanês, em São Paulo, onde 
estava internado desde o dia 9 de 
fevereiro. 

Ontem, ele voltou para hos-
pital para uma sessão de hemo-
diálise, mas foi liberado para pas-
sar a noite na sua casa na capital 
paulista. 

Alencar foi internado por cau-
sa de uma perfuração no intestino 
e uma peritonite (infl amação das 
membranas que revestem a cama-
das abdominal). 

O ex-vice fi cou internado na 
UTI (Unidade de Terapia Intensi-
va) até o dia 15, quando foi trans-
ferido para um quarto. 

Entre novembro e janeiro, 
Alencar não chegou a fi car mais 
do que seis dias seguidos longe do 
hospital. 

 ▶JAQUELINE RORIZ
O Conselho de Ética da Câma-

ra foi instalado ontem e elegeu, 
por unanimidade, o deputado José 
Carlos Araújo (PDT-BA) para presi-
dente. Em seguida, o PSOL proto-
colou representação por quebra de 
decoro contra a deputada Jaqueli-
ne Roriz (PMN-DF), fi lmada rece-
bendo dinheiro de Durval Barbosa, 
delator do mensalão do DEM. 

O processo ainda precisa pas-
sar pela Mesa da Casa, mas a ex-
pectativa é que as investigações 
comecem já na semana que vem, 
com a indicação de um relator. 

Araújo explicou que o mesmo 
deputado escolhido para relatar o 
caso de Jaqueline vai se debruçar 
sobre a dúvida se casos anteriores 
ao mandato podem ser alvo de in-
vestigação. O processo terá que ser 
formalmente aberto, já que foi pe-
dido por um partido político. 

 ▶MARIA BETÂNIA
O ministério da Cultura justi-

fi cou ontem a aprovação de um 
projeto para um site de poesia da 
cantora Maria Bethânia, que prevê 
captação de R$ 1,3 milhão pela Lei 
do Audiovisual. 

Nesse caso, o projeto pode re-
ceber dinheiro de empresas por 
meio de renúncia fi scal, ou seja, o 
valor integral do patrocínio é aba-
tido de imposto de renda devidos. 

Segundo o MinC, a “aprovação, 
que seguiu estritamente a legisla-
ção, não garante, apenas autoriza 
a captação de recursos junto à so-
ciedade”. O projeto da cantora é o 
site “O Mundo Precisa de Poesia”, 
que teria um vídeo diário da can-
tora interpretando poemas. A di-
reção dos vídeos seria de Andru-
cha Waddington. 

A aprovação gerou polêmica 
ao longo de todo o dia de ontem.  

FOLHAPRESS

SUBIU PARA 14 o número de ci-
dades em situação de emergên-
cia devido às chuvas que atingem 
Santa Catarina desde o dia 10 de 
março. Os últimos municípios a 
decretar emergência foram Join-
ville, Rio dos Cedros, Canelinha e 
São Pedro de Alcântara. 

Em Joinville (a 194 km da ca-
pital), cerca de 210 mil pessoas fo-
ram afetadas, e mais de 7.000 es-
tão desalojadas. A estimativa é 
que o prejuízo na cidade chegue a 
R$ 30 milhões. 

Em Rio dos Cedros (a 189 km 
de Florianópolis, no Médio Vale 
do Itajaí), a enxurrada obrigou 160 
pessoas a sair de casa. Mais de 10 
mil foram afetadas. Houve quedas 
de barreiras na área rural, e 153 ca-
sas foram danifi cadas. 

Canelinha (61 km de Florianó-
polis) teve 1.500 pessoas afetadas, 
enquanto em São Pedro de Alcân-

tara (Grande Florianópolis) o nú-
mero foi menor: 120 pessoas fo-
ram prejudicadas. 

Em todo o Estado, mais de 14 
mil pessoas já tiveram que dei-
xar suas casas em decorrência das 
chuvas. 

No Paraná, subiu para quatro 
o total de mortes em decorrência 
das chuvas que atingem a região 

desde a semana passada. O último 
óbito confi rmado pela Defesa Ci-
vil do Estado aconteceu em Mor-
retes. As outras três foram em An-
tonina (2) e em Honório Serpa (1). 

Ao todo, quase 31 mil pesso-
as foram afetadas pelas chuvas 
em todo o Estado, sendo que mais 
de 16 mil tiveram que deixar suas 
casas. 

SC tem 14 cidades em emergência
/ CHUVAS /

 ▶ Cheia em Morretes, onde ocorreu o quarto óbito registrado no Paraná

VALTERCI SANTOS / AGP / FOLHAPRESS

ABC VIRA
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O EVANGÉLICO DINARTE Torres 
(PV), 41, é o mais novo verea-
dor de Natal a ocupar uma ca-
deira na Câmara Municipal. Por 
ordem da Justiça do Estado, ele 
substitui Assis Oliveira (PR), que 
ocupava a vaga do apresentador 
de TV Paulo Vágner, eleito depu-
tado federal nas eleições de ou-
tubro do ano passado. 

No entendimento da juíza 
da 1ª Vara da Fazenda Pública, 
Valéria Maria Lacerda Rocha, a 
vaga aberta por Vágner pertence 
ao partido. E como Dinarte Tor-
res é o primeiro suplente do PV, 
cumprirá o mandato até as pró-
ximas eleições ou até que o Su-
premo Tribunal Federal rever-
ta a decisão. Embora tenha feito 
um discurso de despedida ontem 
no plenário da Câmara Munici-
pal, Assis Oliveira já recorreu. Ele 
ocupava a vaga porque o presi-
dente da Câmara Municipal Edi-
van Martins (PV) entendeu que a 
vaga deveria ser da coligação que 
obteve proporcionalmente mais 
votos e convocou Fernando Lu-
cena (PT) suplente da coligação 
para substituir Hermano Moraes 
(PMDB), eleito deputado estadu-
al e Assis Oliveira (PR) para subs-
tituir Paulo Vágner, como primei-
ro suplente da coligação. 

Esta semana, o desembar-
gador Vivaldo Pinheiro, anali-
sando mandado de segurança 
impetrado pelo PMDB, decidiu 
que a vaga pertence ao suplen-
te do partido e não da coliga-
ção e mandou a Câmara dar pos-
se a Rejane Ferreira, do mesmo 
partido de Hermano Moraes, o 
que aconteceu na terça-feira. 
No mesmo dia, o PV entrou com 
ação semelhante e já ontem re-
cebeu a liminar para que Dinarte 
Torres fosse empossado. 

Edivan Martins e o primei-
ro-secretário Ney Lopes Júnior 
deram posse ontem mesmo ao 
novo parlamentar em uma ceri-
mônia simples. Já falando como 

vereador, Dinarte Torres come-
morou a chance agradecendo a 
Deus, familiares e amigos. 

Filho do bairro de Mãe Lu-
íza, casado há 20 anos e pai de 
quatro fi lhos, Torres teve o voto 
de 2.556 eleitores nas eleições de 
2008.  “Sempre tive confi ança. 
Quando saiu a decisão do Supre-
mo Tribunal Federal começou 
minha luta. Sabia que ia chegar 
a minha vez. Não foi fácil”, disse. 

O vereador, que havia decla-
rado certa mágoa em relação ao 
não apoio do PV antes da deci-
são do STF, voltou atrás e elo-
giou a postura do partido após a 
sentença favorável expedida pela 
Justiça nesta semana. “Foi num 
momento de tristeza que dei 
aquela declaração, mas o PV me 
apoiou na hora certa. Sou muito 
grato à prefeita Micarla de Sou-
sa”, afi rmou o edil, que prome-
te trabalhar pelas minorias, co-
munidades carentes e sonha em 
abrir uma casa em Natal para 
recuperar jovens viciados em 
droga.      

DESPEDIDA
Apesar de ter perdido a vaga 

na Justiça, o ex-vereador Assis 
Oliveira ainda não ‘jogou a to-
alha’ e aguarda uma reviravol-
ta no caso. Para ele, que admitiu 
ter aceitado a decisão desfavorá-
vel com tranqüilidade, o STF ain-
da dará a última palavra. “Estou 
tranqüilo. Desde ontem (terça-
feira) sabia que o PV logicamen-
te tinha seu dinheiro e iria entrar. 
Já me despedi dos colegas e vou 
aguardar nosso jurídico para fa-
zer o que deve ser feito. Mas es-
tou certo de que a decisão fi nal 
virá de Brasília. A própria Câma-
ra Federal e o Senado não deram 
posse a nenhum suplente de par-
lamentar dessa forma. Natal foi 
a primeira capital que agiu des-
sa forma. Mas não joguei a toa-
lha ainda. Se conseguir reverter 
eu volto”, disse.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O PARTIDO DEMOCRÁTICO Traba-
lhista (PDT) formalizou ontem 
à tarde a sua comissão provi-
sória para Executiva Municipal 
de Natal, com o advogado Ri-
cardo Pinto na presidência. As-
sim, o ex-prefeito Carlos Edu-
ardo Alves dá um passo para a 
formalização de sua candida-
tura ao cargo de prefeito de Na-
tal em 2012. Ricardo Pinto foi 
o advogado de sua campanha 
para governador no ano passa-
do e é uma pessoa da confi ança 
dele, ao passo que a vereadora 
Sargento Regina, que presidia 
o diretório anterior, apareceu 
em poucas movimentações fei-
tas por ele durante a campa-
nha. Para ser candidato, Car-
los Eduardo precisará ter seu 
nome referendado pelo diretó-
rio municipal.

Carlos Eduardo evita co-
mentar sobre a provável can-
didatura, limitando-se a di-
zer que o partido está se or-
ganizando para fortalecer a 
legenda. 

O ex-prefeito diz que tem 
conversado com Garibaldi Al-
ves (PMDB), Wilma de Faria 
(PSB), Fátima Bezerra (PT) e 
Antenor Roberto (PC do B), 
mas são “conversas próprias do 
processo político”, sem confi r-
mar nenhuma confi guração de 
alianças. Para ele, ainda é cedo 
para se defi nir candidaturas 
para as eleições municipais do 
próximo ano. “Não vamos falar 

de 2012 em 2011”, diz. 
Ele também negou os boa-

tos sobre sua possível mudan-
ça de partido. “Isso não exis-
te. É fofoca. Não faria o me-
nor sentido eu estar divulgan-
do a mudança da direção da 
legenda em Natal se eu estives-
se pensando em mudar de par-
tido”, comentou. 

Sobre a mudança na Exe-
cutiva Municipal, Carlos Edu-
ardo classifi cou ela como “me-
ramente burocrática”, uma vez 
que o prazo instituído pelo 
estatuto do partido estava 
vencido.

composição
Além do advogado Ricar-

do Pinto, a comissão provisó-
ria terá como integrantes a ve-
readora Sargento Regina, o mé-
dico e ex-secretário estadual de 
Saúde, Adelmaro Cavalcanti, 
que era fi liado ao PT, o jorna-
lista Fernando Cardoso e o em-
presário Kleber Fernandes. 

Carlos Eduardo conside-
ra que a mudança do diretório 
municipal é o início de mudan-
ças que virão em todo o estado 
visando estruturar o PDT. 

Estavam na reunião de on-
tem o ex-deputado e integran-
te da Executiva Estadual Álvaro 
Dias, o secretário geral do PDT 
no RN, Johnny Costa e o jorna-
lista Sávio Hackardt (PC do B). 
A ex-presidente do diretório, 
Sargento Regina, não partici-
pou do encontro por estar em 
Belo Horizonte (MG), onde tem 
compromissos familiares.

NOVO TROCA-TROCA NA 
CÂMARA MUNICIPAL 

CARLOS EDUARDO PASSA A 
CONTROLAR DIRETÓRIO

/ POSSE /

/ PDT NATAL /

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni (DEM) foi ontem pessoalmen-
te à Assembleia Legislativa uma 
nova mensagem que acrescenta 
R$ 70 milhões dos recursos prove-
nientes dos royalties do petróleo 
ao Fundo Garantidor de Parcerias 
Público Privadas. Antes mesmo 
do aval da Casa, as garantias esta-
vam inclusas no edital para cons-
trução da Arena das Dunas, publi-
cado em 31 de dezembro de 2010.

A proposta do governo não é 
reunir os novos recursos de uma 
vez, mas sim capitalizar o Fundo 
durante dois anos. Entretanto até 
a data de assinatura do contrato 
com a empresa OAS – única que 
apresentou proposta na licitação 
para construção do novo estádio 
– deverá constar R$ 15 milhões 
na conta. O restante do fundo, R$ 
55 milhões, seria constituído atra-
vés do pagamento de 24 parcelas 
mensais e fi xas no valor de aproxi-
madamente R$ 2,3 milhões.

Segundo a governadora, essa 
proposta não compromete inte-
gralmente os recursos dos royal-
ties. “Nos meses de janeiro, feve-

reiro e março deste ano contabi-
lizamos R$ 13,3 milhões mensal-
mente”. Sendo assim, a parcela 
comprometeria menos de 20% do 
montante mensal dos royalties. E 
complementou, “O repasse desses 
recursos será feito a AGN (Agência 
de Fomento do RN). O Tesouro Es-
tadual já dispõe de recursos para 
saldar a primeira parcela”.

Apesar de ser voltado inicial-
mente para garantir o pagamento 
da construção da Arena das Du-
nas, o fundo também poderá ser 
usado futuramente como garantia 
de outras PPP’s que o Governo do 
Estado venha a fi rmar. 

A governadora informou tam-
bém que “durante todo o período 
da construção da Arena das Du-
nas, o Estado nada pagará dire-
tamente à Construtora”, e que o 
valor da obra será pago somente 
após a sua entrega.  Foi anunciado 
também investimento do estado 
em cinco obras de mobilidade vol-
tadas para a Copa de 2014: a cria-
ção do anel viário ligando o aero-
porto Augusto Severo ao novo pro-
longamento da Avenida Prudente 
de Morais, os acessos ao Aeropor-
to de São Gonçalo do Amarante e 
três obras na Avenida Engenheiro 

Roberto Freire. “A participação do 
Estado não fi cará restrita somen-
te a construção da Arena das Du-
nas”, assegurou Rosalba. 

O secretário extraordinário 
para assuntos relativos à Copa, 
Demetrio Torres, demonstrou 
otimismo com relação à aprova-
ção da matéria na Assembleia. 
Ele exemplifi cou que até mesmo 
o trânsito junto ao Ministério dos 
Esportes melhorou depois do re-
sultado da licitação, visto que a 
segunda licitação para constru-
ção do Arena das Dunas não hou-
ve licitação deserta. “A facilidade 
no Ministério melhorou só por ter 
ocorrido uma proposta e os inves-
timentos estão vindo”, declarou 
com entusiasmo.

O Fundo Garantidor das Parce-
rias Público Privadas do Estado foi 
criado em setembro do ano passa-
do e possui R$ 412 milhões em imó-
veis públicos que servirão de garan-
tia de pagamento, no caso do go-
verno alegar falta de recursos para 
honrar as parcelas do contrato. En-
tre os imóveis que constam na lis-
ta das garantias do FGPP/RN estão 
os terrenos do Centro Administra-
tivo, em Natal, e o Parque Aristófa-
nes Fernandes, em Parnamirim.

Mesmo com o primeiro proje-
to importante encaminhado à As-
sembleia Legislativa a governado-
ra Rosalba Ciarlini ainda não si-
nalizou quem será o líder da ban-
cada governista e nem mesmo 
contabiliza quantos deputados 
posicionam-se favoráveis a sua 
gestão. E da mesma forma cami-
nha a bancada de oposição.

O nome mais cotado para as-
sumir a liderança do Governo é 
o do deputado Getulio Rego, do 
mesmo partido da governadora, 
mas a formalização depende de 
um ofício a ser encaminhado pelo 
Executivo designando quem exer-
cerá a liderança. 

O projeto que inclui os recur-
sos provenientes dos royalties ao 
Fundo Garantidor de PPP do Es-
tado foi encaminhado pelo gover-
no em regime de urgência e a As-
sembleia ainda não dispõe de co-
missões formadas e o projeto não 

poderá tramitar. 
Até o momento a casa somen-

te possui um bloco formado pelos 
partidos PTB/PV/PSDB o que ga-
rante a eles o direito a voto no co-
legiado de lideres, do qual  parti-
cipam legendas com uma banca-
da mínima de três parlamentares. 
Só o PMN, PMDB e PSB, possuem 
mais de três deputados. Caso as 
comissões não sejam formadas 
em breve, o projeto do executivo 
só pode ir a votação no plenário 
no caso de haver dispensa de tra-
mitação pelo colegiado.

O presidente Ricardo Mot-
ta  disse que as comissões serão 
formadas até a próxima semana 
e seguirão o critério da propor-
cionalidade, adotado na votação 
da mesa diretora. Contudo, tra-
dicionalmente, as comissões de 
Constituição  e Justiça é presidi-
da por um deputado da bancada 
governista.

Aproveitando a presença dos 
secretários e auxiliares diretamen-
te envolvidos com a Copa, os de-
putados estaduais fi zeram uma 
reunião com os integrantes do 
governo para discutir a proposta 
apresentada.

O deputado Fernando Minei-
ro (PT) questionou o Procurador-
Geral do Estado, Miguel Josino, e 
o Secretário Demetrio Torres so-
bre a legalidade do uso dos recur-
sos dos royalties como garantia, 
já que a legislação federal que tra-
ta do assunto estabelece critérios 
para a utilização desses recursos. 

Ele defendeu uma consulta ao 
Ministério Público como forma de 
se evitar uma possível ação no fu-
turo, como ocorreu com o primei-
ro edital da licitação da Arena das 
Dunas. “A lei é clara para o uso des-

ses recursos. Uma consulta não 
demoraria 15 dias”, argumentou 
Mineiro.

Os papéis se inverteram e os 
deputados que costumavam co-
brar detalhamentos do gover-
no anterior, agora defenderam a 
proposta governista. O democra-
ta Getúlio Rego atacou afi rman-
do que a gestão anterior, chegou 
a utilizar os recursos dos royalties 
para o pagamento da folha de pes-
soal nos últimos meses do manda-
to e acusou o parlamentar de ten-
tar burocratizar o tramite do pro-
jeto. “O senhor saber que no fi nal 
da gestão passada não tinha di-
nheiro e usaram os recursos dos 
royalties para pagar pessoal. A lei 
em alguns momentos deve ser in-
terpretada”, defendeu Getúlio.

O presidente Ricardo Mot-
ta saiu em defesa da Casa e dis-
se que havia um fórum qualifi ca-
do para analisar a questão, e citou 
que a matéria será apreciada pela 
Procuradoria da Assembleia e pela 
Comissão de Constituição e Justi-
ça, além de passar pelo plenário.

COMISSÕES TÉCNICAS AINDA NÃO 
FORAM DEFINIDAS PELOS DEPUTADOS

SECRETÁRIOS 
DEFENDEM 
LEGALIDADE

DE NOVO NAS MÃOS 
DA ASSEMBLEIA
/ GARANTIA /  GOVERNADORA FOI PESSOALMENTE PEDIR AOS DEPUTADOS APROVAÇÃO DO 
PROJETO QUE AUTORIZA USAR RECURSOS DOS ROYALTIES PARA COMPOR O FUNDO GARANTIDOR

 ▶ Rosalba Ciarlini explicou que pretende destinar durante dois anos cerca de 20% dos recursos provenientes dos royalties para o Fundo Garantidor das PPPs

TIAGO LIMA / NJ

IMÓVEIS DO 
FUNDO GARANTIDOR

 ▶ - Cida – Academia de Policia 

R$9.386.082,42

 ▶ - Terreno em Capim Macio 

R$ 15.884.731,69 

 ▶ - Terrenos do Centro 

Administrativo R$ 

100.627.435,69

 ▶ - Ofi cina da Cida R$ 

6.376.479,06

 ▶ - Terreno Vizinho da Cida R$ 

28.980.000,00

 ▶ - Terreno do DER - 

Departamento de Estradas e 

Rodagens R$ 35.908.191,00

 ▶ - Parque Aristófanes 

Fernandes R$ 62.152.376,00

 ▶  - Aeroclube R$ 

46.396.812,00

 ▶ - Unidade Turística II e 

Belverde R$ 87.981.294,36

 ▶ - Bope  R$ 18.873.882,23

Total: R$ 412.567.284,45
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PX
Presidente do Novo Partido, o 

economista João Dionísio Amoe-
do, em entrevista ao jornal Valor 
Econômico, reagiu prontamente 
ao boato veiculado de que o seu 
seria um partido de Eike Batista : 
“Se fosse verdade não seria Partido 
novo, mas Partido X, o PX, ironi-
zou”. Amoedo reuniu 181 pessoas, 
há um mês para fundar o partido, 
inclusive Marcelo Lessa Brandão, 
vice-presidente (do grupo BFFC – 
Bob´s, KFC, Pizza Hut).

Disse que a inspiração do par-
tido veio da Colômbia, e de Sérgio 
Fajardo, ex-prefeito de Medelin, e 
se prepara para iniciar a campanha 
para recolher 500 assinaturas. Afi r-
ma que foram gastos R$ 400 mil no 
lançamento do partido, valor que in-
clui consultoria jurídica, criação de 
site e publicação da ata de fundação 
e do estatuto, no dia 17 de fevereiro.           

WILMOU GERAL
Além dos secretários Vagner 

Araújo e Cláudio Porpino, represen-
tantes da fi na fl or do wilmismo em 
postos importantes do secretaria-
do, a prefeita Micarla de Sousa está 
entregando o comando do seu ma-
rketing ao publicitário Alexandre 
Macedo que, durante muitos anos, 
coordenou o marketing político e 
administrativo da prefeita e depois 
governadora  Wilma de Faria.

Na última campanha munici-
pal, Macedo já havia prestado um 
tipo de consultoria oculta à cam-
panha de Micarla.

COM ESTILO
Um arguto leitor deste NOVO 

JORNAL foi impactado por um pe-
queno detalhe na foto que mostrou 
o encontro entre os professores em 
greve e o novo Secretário da Educa-
ção. Foi a bolsa da griff e Louis Vit-
ton –das mais caras do mercado – 
levada por uma sindicalista.

Para quem entende do risca-
do, o acessório é da última cole-
ção e o preço de mercado é muito 
superior ao salário mensal de um 
professor do município.

COPA JURÍDICA
Com participação dos procura-

dores Miguel Josino e Rodrigo Tel-
les, além do empresário Arnaldo 
Gaspar Junior, a Quinta Jurídica de 
hoje tratará de “Infraestrutura e De-
safi os Jurídicos da Copa do Mun-
do”. O evento está marcado para as 
19h, no auditório da Justiça Federal, 
numa promoção do Instituto Poti-
guar de Direito Público.

MEIOS SEM DONO, NEM DONA
- Qual o futuro da Ong MEIOS?
Pelo que foi dito – e ouvido – 

numa audiência pública, segunda-
feira, na Assembléia Legislativa, seu 
único caminho é ser institucionaliza-
do como entidade tutelada – e manti-
da – pelo Governo do Estado.

Quando foi criado pela então Pri-
meira Dama do Estado, Wilma de Faria, há mais de 30 anos, quando o Brasil 
era regido pelo Ato Institucional nº 5 e os programas sociais do Governo Fe-
deral eram canalizados para a Legião Brasileira de Assistência, LBA, criada 
pelo primeira-dama Darcy Vargas, no tempo da Ditadura anterior. O MEIOS 
era um movimento de voluntariado sem funcionários, sem custos. Naque-
le tempo, os programas ofi ciais estavam cobertos pelo Pronave, Programa 
Nacional de Voluntariado.

Desde então o Brasil conquistou a Democracia que teve como marco 
divisório uma nova Constituição, onde fi cava claro que o acesso ao empre-
go público só poderia acontecer mediante concurso público.

Virando uma Organização Não Governamental, embora nutrida pelos 
inúmeros convênios com o Governo, o MEIOS tornou-se um desvio para 
permitir a contratação sem concurso. Assim chegou a um número tão gran-
de quanto impreciso: 1.600? - 1.800 ou dois mil servidores? Desses, quan-
tos trabalhavam efetivamente? E quantos não trabalhavam ou atuavam em 
outras áreas (cabos eleitorais, por exemplo)?.

Ainda no Governo passado eclodiu uma crise, quando o governador 
Iberê Ferreira de Souza decidiu suspender o pagamento dos convênios em 
andamento. E esses servidores não receberam os meses de Novembro, De-
zembro e o 13º Salário.

Na mudança do Governo houve um movimento na Justiça do Trabalho 
para obrigar o Governo do Estado a fazer o pagamento desses servidores, 
que não são seus. E a audiência pública gravitou em torno de se encontrar 
uma maneira do Governo manter todos os empregos e programas (alguns 
de real importância, mas executados de uma forma tronxa, a margem da 
legislação).

Para justifi car o MEIOS lhe foi entregue a gestão do programa de Cre-
ches, que tanto poderia – e até deveria – ser executado pela Secretaria do 
Bem Estar Social ou da Educação. Agora, o Governo Federal defi niu que o tal 
programa deve ser executado pelas Prefeituras. Pois bem: - Foi feita uma 
proposta do Governo absorver todo  esse contingente, levando o represen-
tante do Ministério Público a lembrar a exigência de concurso público para 
nomeação de servidor público. Aliás, a principal manchete da edição de on-
tem da Tribuna do Norte é dito que 2.750 crianças fi caram sem assistência 
em razão da crise do Meios, uma inverdade. Independente da situação do 
MEIOS o programa de creches já havia sido transferido para as Prefeituras. 
Em Natal as creches mudaram de nome. Agora são CMEIs.

Ninguém, nem os representantes do Governo do Estado, nem do Le-
gislativo ou do Ministério Público, colocou em discussão uma solução fora 
da condição de pensionista do Governo para a manutenção desta pesada 
estrutura.

Como o Governo se comprometeu a liberar recursos para pagar os me-
ses em atraso, foi ensaiado uma nova campanha para o pagamento dos 
salários deste ano, mesmo sem existir nenhum convênio em andamento. 
Repete-se a velha fórmula de mandar a conta para a viúva. E fi m...

Nem mesmo abrir a verdadeira caixa preta dos milhões e milhões gas-
tos sem fi scalização foi colocado na Mesa. E os representantes do Governo 
perderam a excelente oportunidade de dizer o que parece o óbvio ululante: 
O MEIOS é uma Organização Não Governamental, e por sua natureza não 
é problema do Governo. É problema de quem criou, geriu e abandonou a 
instituição entregue à própria sorte. Chegou a hora de quem pariu Mateus, 
que o embale.

 ▶ A assembléia-almoço da CDL, hoje, 
contará com a presença da prefeita 
Micarla de Sousa. Vai falar sobre as 
providências da Prefeitura para a Copa 
2014.

 ▶ A nova direção do Centro de 
Reabilitação infantil toma posse hoje: 
Manoel Leonardo Nogueira Jr (dir. geral), 
José Sueldo Queiroz (técnico) e Silvana 
Fonseca (fi nanceira).

 ▶ Dois novos integrantes do PDT em 
Natal: o advogado Ricardo Pinto e o 
médico Adelmaro Cavalcanti.

 ▶ O senador José Agripino transferiu 
a liderança do DEM no Senado, depois 
de mais de oito anos, ao senador 
Demóstenes Torres.

 ▶ ABIH e Natal Convention Bureau 
promovem, hoje, em Natal, programa de 
capacitação na plataforma de comércio 

eletrônico do Ministério do Turismo.
 ▶ Hoje completa 290 anos da posse de 

José Pereira da Fonseca como Capitão-
mor do Rio Grande do Norte.

 ▶ O grupo Clowns de Shakespeare 
leva o espetáculo “O Capitão e a Sereia”, 
a Juazeiro do Nordeste no 5º Festival 
Banco do Nordeste de Artes Cênicas.

 ▶ Michele Lima se apresenta na noite 
de hoje no Praia Shopping Musical.

 ▶ Natal ganhava, há 150 anos, um novo 
jornal: O Recreio.

 ▶ O livreiro José Xavier Cortez profere, 
hoje, a aula inauguração do Programa de 
Pós-graduação em Educação da UFRN: 
“A leitura, o livro e o editor”.

 ▶ Marcelo Márcio Soares, da UFPE, dá 
palestra, hoje no auditório da Escola de 
Música da UFRN: “Ergometria e design – 
uma interação a ser intensifi cada.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO, PRESIDENTE DO DEM

O Democratas é o 
último partido com 
formulação programática 
de cunho liberal”
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Infância sob risco

Animal depravado

É justo, e até revela certo grau de exercício prático de ci-
dadania, que a sociedade se revolte contra a presença de 
crianças em ambientes de prostituição, como exibido domin-
go passado no Fantástico. No entanto, as cenas revelam um 
absurdo com o qual, infelizmente, todos os natalenses estão 
acostumados, principalmente aqueles mais atentos.

Quando expostas em horário nobre, em emissora líder 
de audiência, as cenas ganham conotação ainda mais grave. 
Não deveria, porque, longe da telinha, os absurdos se sucedem 
contra adolescentes e principalmente contra crianças e pou-
co, ou muito pouco, se costuma fazer – os meios de comu-
nicação abordam o drama de maneira sazonal, assim como 
as medidas fi scalizadoras do poder público também são raras 
e/ou pontuais. O que a reportagem do Fantástico sobre sexo-
turismo acabou por revelar, de forma torta, foi a ausência de 
fi scalização continuada em torno de uma área extremamen-
te sensível para o Rio Grande do Norte, porque dela depende 
boa parte da economia. 

O turismo, nas suas mais diversas ramifi cações, como o 
setor de hotéis, restaurantes, táxis, passeios, entre inúmeros 
outros prestadores de serviços, move a economia da capital.

Os prejuízos à imagem decorrentes de uma denúncia 
como a exibida domingo passado no Fantástico, podem ser 
difíceis de corrigir, caso não haja medidas imediatas e que se 
estendam além das paliativas. Quem observar na maioria dos 
cruzamentos ou das rotatórias dos bairros mais movimenta-
dos da capital, em especial os de Ponta Negra mesmo, encon-
trará várias crianças pedindo esmolas e se oferecendo para 
limpar os para-brisas de veículos. 

A presença daquelas crianças ali (muitas vezes “monitora-
das” por adultos que as exploram, a olhos vistos) quando deve-
riam estar na escola ou sob os cuidados da família é uma agres-
são que, aparentemente, não é observada pelos órgãos públicos 
encarregados de “promover a defesa da infância e da juventude”.

Além da ausência dessas entidades, não se vê uma mo-
bilização maior dos promotores ou dos juízes que tratam e 
cuidam desse segmento. O Ministério Público costuma fa-
zer campanhas, na TV e nos jornais, mas sabe-se muito pou-
co do acompanhamento que fazem e dos resultados que ob-
tém com essas campanhas. Ao menos, não ganham a divulga-
ção que mereciam.

Não é preciso, em suma, estar atento ao Fantástico todo 
domingo para conhecer as irregularidades a que estão expos-
tas as crianças natalenses. Isso pode ser visto à luz do dia. O 
que precisa, mesmo, é a indignação ser transformada em ati-
tude, por todos, inclusive pelos cidadãos que reagiram atôni-
tos à reportagem. 

De um amigo distante recebo mensagem em que mencio-
na a proeza de um certo Jean-Jacques Rousseau que, em 1749, 
aos 37 anos,  na França, começava a produzir, sem o saber, os 
ingredientes com os quais seria feito o estopim da revolta que, 
aceso, levaria os franceses a se transformarem, eles mesmos, 
em pólvora a incendiar o manual dos velhos costumes monár-
quicos e absolutistas, fazendo surgir uma nova ordem política 
e social baseada na autonomia do povo. 

Destaca que, para ele, a produção mais revolucionária de 
Rousseau foi o ensaio com o qual concorreu (e ganhou) a um 
prêmio da Universidade de Dijon, abordando a seguinte ques-
tão: “Contribuiu o progresso da Ciência e das Artes para cor-
romper ou para purifi car a conduta moral?” A resposta do ain-
da desconhecido fi lósofo, paradoxalmente, segundo o meu in-
terlocutor, subverteu o conceito que se tinha no mundo “ilu-
minista” de que o conhecimento e a razão exerciam efeito 
aperfeiçoador no homem.

Dentre as conclusões a que chegou o fi lósofo, as mais im-
pressionantemente contundentes são estas: – a cultura (no 
sentido de conhecimento) é muito mais um mal do que um 
bem; – onde quer que apareça a fi losofi a (referindo-se a co-
nhecimento, erudição), a saúde moral da nação entra em de-
cadência; – a educação não torna bom um homem, faz ape-
nas com que fi que mais esperto; – e fulminava com esta apa-
rente violência: “... um homem pensante (um intelectual no 
conceito atual) é um animal depravado”. 

Se alguém atrevidamente substituir das conclusões rous-
seaunianas “a cultura” e  “a fi losofi a” por “a política”; e “fi lóso-
fos”, “homens cultos” e “homem pensante” por “políticos” e 
“político”, pode aplicar isto ao momento atual da vida nacio-
nal e, por extensão, do Rio Grande do Norte – defende o citado 
amigo na sua mensagem.

 Mas é necessário, alerta o missivista, que se considere 
como verdadeiro  que nem todo político é assim corrupto, e 
que nem toda política dirige-se à depravação dos povos e à de-
generescência das nações. Porém há de se compreender que 
se 30% dos componentes de uma casa legislativa estão conta-
minados pela corrupção, não pode esta merecer respeito  nem 
consideração. Devemos ainda considerar, malgrado o otimis-
mo, que toda e qualquer esperança que nela se venha a depo-
sitar não pode ser chamada esperança, senão  ilusão. 

Na verdade, é bom frisar, o que Rousseau quis mostrar 
com esse ensaio, e depois com outros trabalhos, é que para a 
harmonia da sociedade humana os sentimentos e as afeições 
do coração são mais importantes do que a ação do intelecto. E 
isso representou quase uma heresia para o tempo conhecido 
como  “Século das Luzes” e “Império da Razão”.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ALCIDES ARAÚJO
A morte do empresário Alci-

des Araújo, 90 anos, tira de Natal 
uma referência. Ele chegou aqui 
na época de 2ª Guerra Mundial e 
capitaneou a mudança do centro 
comercial da Ribeira para a Cida-
de Alta. Tornou-se o maior pro-
prietário de imóveis da avenida 
Rio Branco e criou a Casa Rio, de-
pois modernizada em Rio Center. 
Alcides Araújo, além das entida-
des do comércio e clube de servi-
ço (Rotary), também teve destaca-
da atuação no Iate Clube e na di-
fusão do tênis no velho Aeroclube.

NOVA DIREÇÃO
Algumas manchetes da elei-

ção de José Agripino como Pre-
sidente do Democratas: O Glo-
bo – “Novo comando do DEM de-
cide fechar cerco a infi éis”; Valor 
Econômico – “DEM, PSDN e PPS 
planejam fusão”; Folha de S Pau-
lo “Novo comando assume DEM, 
mas a crise continua”; O Estado de 
S. Paulo – “DEM usa 2012 para re-
ter aliados de Kassab”.

Segundo a Folha, José Agripino 
depois de ser rechaçado em várias 
disputas internas, virou a solução 
conciliatória para evitar a implo-
são do partido”. O DEM tem um 
capital de 2´02”44 de tempo na te-
levisão, o quinto maior.

NOVA ESTRUTURA
O Diário Ofi cial do Município 

publicou, terça-feira, a nova estru-
tura interna da Fundação Capi-
tania das Artes contando com 42 
cargos em comissão e um novo or-
ganograma. Como seu atual presi-
dente, Roberto Lima, era Secretá-
rio de Gestão de Pessoas (apelido 
que ele arrumou para a velha Se-
cretaria de Administração), quan-
do desenhou a primeira reforma 
administrativa de Micarla, antes 
da Reforma da Fundação Getulio 
Vargas, tudo indica que esse proje-
to é todo de sua lavra. Na mesma 
edição, saiu a nova estrura do Ga-
binete do Prefeito.

PIÇARRA E CAATINGA.
Hoje, às 10h, na sede da Petro-

brás, em Natal haverá o lançamen-
to do “Manual para recuperação 
de áreas degradadas por extração 
de piçarra na Caatinga” resultante 
da união de três entidades de pes-
quisa: Embrapa, Ufersa e Funda-
ção Guimarães Duque, oferecen-
do indicações para o desenvolvi-
mento de tecnologias visando a 
recuperação de áreas degrada-
das pela extração de piçarra (ca-
mada arenosa utilizada em obras 
de tarraplenagem) na Caatinga 
Nordestina.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Fica e acabou
Bastante incomodada com o acúmulo de indícios no no-

ticiário de um processo de fritura de Guido Mantega, Dilma 
Rousseff  fez questão de iniciar o dia de trabalho, ontem, re-
cebendo o ministro da Fazenda no Palácio do Planalto. Pou-
cas horas depois, tomou a providência adicional de almoçar 
com ele. 

À coluna a presidente da República afi rmou: ‘Eu tenho ab-
soluta confi ança no Mantega. Ele foi escolhido por mim para 
ser ministro da Fazenda. Nós dois trabalhamos juntos siste-
maticamente nos últimos anos. Não vou aceitar nenhuma 
tentativa de diminuir a importância dele no meu governo’.

NEM VEM 
O PMDB agora reage à ma-
nobra para barrar o ex-go-
vernador Orlando Pessut-
ti da diretoria de Agronegó-
cio do BB. Em difi culdade, o 
Planalto evocou veto de Ro-
berto Requião, antecessor de 
Pessutti no PR e hoje seu de-
safeto. Lembrando que Re-
quião não seguiu o governo 
na votação do mínimo, Mi-
chel Temer protestou. 

SINAL AMARELO 1 
Em reunião na terça-feira, 
deputados e senadores do 
PT manifestaram preocupa-
ção com a proposta do ‘dis-
tritão’, abraçada não apenas 
pelo PMDB de Temer como 
pelo coordenador da comis-
são de reforma política no 
Senado, Francisco Dornelles 
(PP-RJ). 

SINAL AMARELO 2 
De um cardeal petista, sobre 
a desenvoltura de Dornelles 
à frente da comissão: ‘O ho-
mem é um avião. Já o vi em 
entrevistas falando que há 
consenso sobre dois temas, 
e até agora nada foi votado’. 

PAROU... 
Na festa de aniversário de 
José Dirceu em Brasília, re-
verberou a hipótese de que, 
em razão de sucessivos atra-
sos, o mensalão só seja julga-
do no STF em 2012, ano de 
eleição municipal. 

...POR QUÊ? 
Os réus no processo, entre 
eles o próprio Dirceu, não 
querem nem ouvir falar nes-
sa perspectiva. Alegam que 
o próximo ano será atribu-
lado na própria Corte, com 
duas sucessões de presiden-
tes previstas. 

#PRONTOFALEI 
Desabafo de senador petista 
a um colega do PDT sobre a 
relação da bancada com Dil-

ma: ‘Em quase três meses, 
ela não recebeu até agora ne-
nhum dos 15 senadores do 
partido. Acha que é perda de 
tempo’. 

NO FUNDÃO 
Cândido Vaccarezza (PT-SP) 
avisou aos líderes de parti-
dos aliados que eles seriam 
convidados para o almoço 
com Barack Obama, sába-
do, no Itamaraty. Mas logo 
fez a ressalva: ‘Ninguém pen-
se que vai sentar ao lado do 
presidente americano. Nós 
fi caremos em uma mesa 
separada’. 

ESTÃO DENTRO 
A lista de convidados é ex-
tensa. Além dos líderes, se-
rão chamados ministros, 
empresários, governadores e 
sindicalistas. 

VERMELHOS 
Alegando ‘incompatibilida-
de ideológica’, a Central de 
Trabalhadores do Brasil, li-
gada ao PC do B, recusou o 
convite. 

AFAGO
Antes de deixar o país, Oba-
ma encontrará todos os di-
plomatas americanos que 
servem no Brasil. 

NA AREIA
Via Twitter, o sociólogo Emir 
Sader, ex-futuro presiden-
te da Casa de Rui Barbosa, 
sugeriu que os cariocas fu-
jam de Obama: ‘Ganhe um 
lindo dia de sol na praia no 
próximo domingo não indo à 
Cinelândia’. 

VISITA À FOLHA
Plinio Montagna, presidente 
da Sociedade Brasileira de Psi-
canálise de São Paulo, visitou 
ontem a Folha. Estava acom-
panhado de Maria Angela Mo-
retzsohn, coordenadora da di-
visão de Documentação e 
História da Psicanálise.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Os atuais congestionamentos do Rodoanel 
mostram que, quando o PSDB acabar de 
construí-lo, já vai ser preciso fazer outro.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL JOSÉ MENTOR (PT-SP), relacionando a 
lentidão no trânsito da região metropolitana de São Paulo ao ritmo das 
obras do seu contorno viário, de responsabilidade do governo estadual. 

EMENDA DA IMORTALIDADE 
Durante debate na comissão de reforma política do Sena-

do sobre a fi gura do suplente, Demóstenes Torres (DEM-GO) 
defendia que este pode substituir o titular em defi nitivo ape-
nas nos casos de morte ou renúncia. Antonio Carlos Valada-
res (PSB-SE) interveio: 

– Não gosto de falar em morte... 
Aécio Neves (PSDB-MG) brincou: 
– Estamos proibidos de morrer, não é? 
Valadares concordou: 
– Muito boa ideia! Vamos propor um artigo proibindo se-

nador de morrer durante o mandato...

SEM MUDANÇAS,
/ MINISTRO /  GARIBALDI FILHO ABRIU SEMINÁRIO SOBRE A PREVIDÊNCIA SOCIAL E 
DISSE QUE GOVERNO NÃO TEM NO MOMENTO PLANOS DE MUDAR IDADE DE APOSENTADORIA

O GOVERNO DA presidenta Dilma 
Rousseff  não tem, no momento, 
nenhum plano de mudança para 
a área da Previdência Social, dis-
se ontem o ministro da pasta, Ga-
ribaldi Alves Filho. A expectativa 
dentro do governo, segundo o mi-
nistro, é a aprovação da proposta 
que tramita na Câmara dos Depu-
tados de criação do Fundo de Pre-
vidência Complementar para o 
Servidor Público.

A tendência é de que a adesão 
vá acontecer só pelos novos servi-
dores que forem sendo contrata-
dos, na medida em que outros se 
aposentarem e forem feitos con-
cursos, previu Garibaldi. O minis-
tro comentou o assunto depois de 
participar da instalação do semi-
nário O Futuro da Previdência no 
Brasil. A programação segue hoje 
com transmissão pela internet 
no endereço: http://tv.agu.gov.br/
inss.htm.

No encontro, que segue hoje, 
o debate é sobre o fortalecimento 
das contas da Previdência e a me-
lhoria dos serviços em função das 
necessidades do futuro. Garibal-
di lembrou a importância da Pre-
vidência no processo de distribui-
ção de renda. “Isso [o pagamen-
to dos benefícios previdenciários] 
permite que 23 milhões de pesso-
as vivam atualmente fora da con-
dição de pobreza”, disse.

Ele citou dados do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE), segundo os quais 10% 
da população brasileira, hoje, têm 
acima de 60 anos de idade e, em 
2050, a proporção vai subir para 
30%, por isso “o sistema precisa ir 
se aperfeiçoando para ter condi-
ções de fazer a cobertura futura”.

A redução da taxa de fecundi-
dade, a tendência de escolha, pe-
los casais, de um número menor 
de fi lhos na sociedade brasileira 
atual e o envelhecimento da popu-
lação, com o aumento da expecta-
tiva de vida, já são indicadores da 
necessidade de serem implemen-
tadas mudanças no sistema previ-
denciário, segundo o ministro.

O economista potiguar Gui-
lherme Delgado, professor da pós-
graduação realizada em parce-
ria pelo IPEA e Fundação Oswal-
do Cruz, foi um dos palestrantes 
da mesa “O regime geral da Previ-
dência Social – desafi os à expan-
são da cobertura”. Ele previu que, 

na década de 2020, o Brasil pode-
rá ter atingido quase 100% de sua 
força de trabalho segurada na Pre-
vidência Social. 

De 10 anos para cá, foram in-
corporados mais de 20 milhões 
de novos segurados à Previdên-
cia. Esse movimento deve prosse-
guir por mais uma década. A con-
seqüência disso é a necessidade de 
recalibrar o sistema de recursos e 
formar um fundo de reserva para 
enfrentar o momento subseqüen-
te que é a demanda pelo benefício 
– explicou o professor Guilherme 
Delgado. 

Na opinião do presidente do 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), Marcio Pochman, 
“não há modelos de Previdên-
cia Social que possam ser segui-
dos pelo Brasil, pois a experiência 
dos outros países é muito diversa 
e mutante a cada década, de acor-
do com a situação de cada local”. 
Para ele, o país precisa promover 
discussões de como manter o sis-
tema viável.

DOMÉSTICAS
A formalização dos emprega-

dos domésticos é também uma 
importante frente de atuação 
quando se fala em expansão da 
cobertura no país. O representante 
da ONG Domésticas Legais, Mário 
Avelino trouxe este debate para os 
participantes e agradeceu ao mi-
nistro da Previdência por sua atu-
ação no senado federal em apoio à 
formalização destes trabalhadores 
durante seu último mandato. 

Avelino destacou que a susten-
tabilidade da Previdência Social 
está ligada a justiça social no cam-
po trabalhista. No país existem 
mais de 7 milhões de trabalhado-
res domésticos atualmente e ape-
nas 27% possui carteira assinada. 
Para Avelino é preciso investir em 
qualifi cação desta mão de obra, 
maior fi scalização, aprimoramen-
to das leis e esclarecimento para 
garantir aumento da cobertura 
previdenciária para este segmento. 

Os trabalhadores do campo 
também foram tema nas discus-
sões a cerca da expansão da co-
bertura da Previdência no país du-
rante o primeiro dia do Seminário. 
Evandro Morello da CONTAG des-
tacou que os trabalhadores rurais 
demandam uma simplifi cação 
maior dos procedimentos para 
a contratação de mão de obra, já 
que o meio rural possui caracterís-
ticas muito peculiares, como a sa-
zonalidade dos vínculos.

 ▶ A expectativa do ministro Garibaldi Filho é a aprovação do Fundo de Previdência Complementar do Servidor Público

NICOLAS GOMES

PROGRAMAÇÃO

9h | Mesa 4: Os Regimes 
Próprios dos Servidores

 ▶ Públicos - desafi os
 ▶ Coordenador: Vicente Nunes - 

Jornal Correio Braziliense
 ▶ Palestrantes: Marcelo Abi-

Ramia (IPEA), Gustavo Barbosa 
(RIO PREVIDÊNCIA), Valnei 
Rodrigues (ABIPEM), Sérgio 
Aurélio Velozo (SINDIFISCO)

11h | Coffee break

11h15 – Mesa 5: A 
Previdência Complementar 
no Brasil

 ▶ Coordenadora Christina Lemos 
- Rede Record

 ▶ Palestrantes: Deputado Ricardo 
Berzoini (PT/SP), José de Souza 
Mendonça (ABRAPP), Claudia 

Ricaldoni (ANAPAR), Adacir Reis

13h15 | Intervalo
14h30 | Mesa 6: Panorama 
Internacional da
previdência social

 ▶ Coordenador: Gaudêncio Torquato 
- Jornal Estado de São Paulo

 ▶ Palestrantes: Helmut Schwarzer 
(OIT), Andras Uthoff, Jorge Cezar 
Costa (ANFIP)

16h30 | Coffee break

16h45 | Mesa de 
Encerramento

 ▶ Coordenador: Garibaldi Alves 
Filho - Ministro da Previdência 
Social

 ▶ Marcio Pochmann - Presidente 
do Ipea

FOLHAPRESS

A VOLTA DA CPMF (Contribuição 
Provisória sobre Movimentação 
Financeira) para ajudar a fi nan-
ciar a saúde no país é desaprova-
da por 72% dos brasileiros, indica 
pesquisa do Ibope divulgada pela 
Confederação Nacional da Indús-
tria. Ao todo, 20% das pessoas 
aprovam a volta da cobrança e o 
restante não comentou. 

O levantamento mostra, po-
rém, que apenas 37% dos entre-
vistados sabiam responder o que 
é a CPMF. O questionamento só 
pode ser levado adiante após a 
explicação sobre do que se trata-
va a contribuição. 

Governadores já pediram a 
volta do tributo ou a criação de 
uma contribuição semelhante 
para fi nanciar a saúde e a presi-
dente Dilma Rousseff  acenou po-
sitivamente para esse debate. 

Contudo, a pesquisa da CNI 
mostra que a população brasi-
leira não só é contrária à volta 
da CPMF como 67% discordam 

em algum grau da criação de um 
novo tributo com objetivo de me-
lhorar os serviços de saúde. 

De acordo com 75% dos en-
trevistados, a CPMF é um impos-
to injusto porque afeta as pesso-
as independente da renda, e 63% 
dos entrevistados acreditam que 
a recriação da CPMF poderá pro-
vocar uma alta nos preços. 

Na opinião dos brasileiros, o 
governo já arrecada o sufi ciente. 
Para 87% dos entrevistados, a car-
ga tributária é considerada eleva-
da ou muito elevada. Para 79%, 
a percepção é de que o valor dos 
impostos está aumentando. 

Na mesma pesquisa, o Ibope 
perguntou aos entrevistados so-
bre a percepção deles a respeito 
da qualidade dos serviços públi-
cos. De 12 serviços apresentados, 
apenas quatro - energia elétrica,  
água, iluminação pública e edu-
cação superior- foram aprovados.  
Da mesma forma, 82% acreditam 
que o governo já arrecada muito 
e não precisa aumentar impostos 
para melhorar os serviços. 

Ibope mostra 72% 
contra volta da CPMF

/PESQUISA /

POR ENQUANTO
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Especulação em Ponta Negra
Morei em Ponta Negra em 1954. Em 1960, 
quando escrevi minhas “Lembranças”, escrevi: 
Conheci uma Ponta Negra sem especulação 
imobiliária, sem estrangeiros prostituindo as 
meninas com sua estupidez humana, sem 
vendedores oferecendo todo tipo de porcaria, 
inclusive drogas.  Por isso a matéria do 
Fantástico, magistralmente “descrita” por Ivan 
Cabral na edição do dia 15, não foi nenhuma 
surpresa para mim. Os sinos precisam dobrar 
pela Ponta Negra dos meus sonhos.

Geraldo Batista

Caixa preta
É preciso abrir a “caixa preta” do Meios, essa 
Organização Não Governamental que é um poço 
sem fundo de escândalos. A sociedade precisa 
saber como os recursos de seus impostos 
foram gastos pelo governo passado, protegendo 
correligionários e parentes dos mandatários. 
Essa informação – só pode ter sido um engano 

do repórter – sobre o salário da fi lha da ex-
governadora, que recebia todos os meses R$ 18 
mil sem dar expediente, doeu! Doeu no bolso de 
todos os potiguares e na alma de quem ainda 
tem um algum resquício de decência e ética.

Daniel Bezera

Meios2
Estou revoltada com o salário que Meios pagava 
à fi lha da ex-governadora. R$ 18 mil! Será 
mesmo verdade que Ana Cristina ganhava essa 
dinheirama toda? É muito acinte àqueles que 
trabalham e dão duro e jamais ganharão um 
salário desses!, mesmo em tripla jornada de 
trabalho.
Se houve justiça, a ex-presidente de Meios 
devia ser obrigada a devolver tudo o que 
ganhou, pois um salário desse é coisa de mãe, 
não da lei.

Janaíra Caldas, 
Alecrim

Despreparada
A cada dia, desde que assumiu o cargo de 
prefeita, Micarla de Souza dá provas da má 
escolha que fi zemos ao elegê-la. Ela não tem 
preparo e age como se estivesse diante de 
microfones, como uma “falastrona” e não como 
uma verdadeira gestora que tem sob a sua 
responsabilidade a condução administrativa de 
uma cidade do porte de Natal, para quem ainda 
ignora em seu estafe, a infeliz capital do Rio 

Grande do Norte.
Micarla é despreparada e não tem credito nem 
entre os que apóiam e agora, depois que li a 
entrevista do novo secretário de Educação do 
município, ex-reitor Walter Fonseca, constato 
que o seu prestigio também está em baixa entre 
o seu secretariado. As declarações de Walter 
não deixam duvidas: Micarla é uma equivocada 
e fala sem pensar. É por isso que a prefeitura 
afundou e sua credibilidade está lá em baixo, 
no chão, ou na lama – se pensamos no estado 
em que se encontram algumas ruas de Natal, 
tomadas por sarjetas infectas que colocam a 
saúde da população em risco.
As declarações de Walter são graves, mas não 
são novidade. Natal está entregue às moscas, 
desde que a cidade passou a ser comandada 
pelo Partido Verde.

Silvio Damasceno, 
Candelária

Nepotismo
A nomeação de Rosy de Souza é a prova de que 
a Lei do Nepotismo não é respeitada no RN. Não 
sei porque se deram ao trabalho de cria-la, se 
ninguém ia mesmo respeitá-la e o Ministério 
Público ia fazer ouvidos moucos, deixando-a 
sem fi scalização.
Se pelo menos existisse uma outra instancia, 
além do bispo...

Sandro Barros, 
Capim Macio

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Demandas e 
fragilidades

É razoável que no dia 15 de março -Dia da Escola- sobre 
ela se escreva algo.

Faz parte das minhas preocupações de professora as 
incontáveis demandas que se apresentam para a institui-
ção escolar e, ao mesmo tempo, a evidente fragilidade por 
ela vivida – ai incluídos, obviamente, os profi ssionais da 
educação.

Pensava sobre o que abordar  nesta semana do 15 de 
março, quando leio escritos, em um periódico local, que vêm 
corroborar a estranha relação entre tanta demanda e tanta 
fragilidade: “não custaria nada às escolas, por exemplo, co-
meçarem a oferecer treinamentos para seus professores e 
alunos, para que saibam como se comportar se ocorressem 
incidentes como esses”... Referiam-se à tragédia que vive o 
Japão na atualidade diante dos terremotos, tsunamis, vaza-
mento atômico... Indago: o que falta ser solicitado à escola?     

Socializar, formar cidadãos conscientes, qualifi car para 
o trabalho, desenvolver hábitos, valores, atitudes, conceitos, 
competências, habilidades; desenvolver o indivíduo nas di-
mensões: social, intelectual, afetiva, física, psicológica... Eis 
alguns dos tantos objetivos corriqueiramente listados em 
relação à educação escolar. Outros poderiam ser acrescidos.

Reafi rmo: a escola básica precisa assegurar que, pelo 
menos, os alunos aprendam a ler, escrever, contar e pensar 
conscientemente. Assim sendo, estariam instrumentaliza-
dos para alcançar muitos outros  objetivos  proclamados...

Lembro as freqüentes propostas apresentadas, em espe-
cial nas casas legislativas, para que a escola introduza nos 
seus currículos “disciplinas” - as mais estapafúrdias... Daí, ser 
pertinente no “dia da escola” se evidenciar, de alguma for-
ma, o quanto a ela é solicitado e, ao mesmo tempo, como é 
mal tratada... Os que fazem tais propostas, certamente, des-
conhecem uma realidade que está tão perto, mas que, es-
tranhamente, não é vista! O que querem mesmo da escola?

Entendo que ela tem muito a fazer-desde que se forta-
leça para assumir tantos encargos... O “raquitismo”, a “fragi-
lidade” e a “subnutrição” a que ela está submetida, compro-
metem a concretização de tantos objetivos. . .

Retomo a idéia exposta no inicio dos anos 90: que os di-
rigentes de modo geral e os funcionários públicos, em espe-
cial os educadores, adotem a escola pública – como a esco-
la dos seus fi lhos! Certamente, teríamos muito o que come-
morar no dia 15 de março!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

TOLERÂNCIA E 

HIPOCRISIA
A LIDERANÇA DO PT na Câmara Federal indi-
cou o deputado Eduardo Cunha (PMDB/RJ) 
para participar da comissão encarregada de 
fl exibilizar as licitações das obras destinadas 
à Copa de 2014 e às Olimpíadas de 2016. Ou 
seja, a introdução do “jeitinho” para alguém 
levar vantagem em alguma coisa. O depu-
tado tem passado nebuloso, e o apadrinha-
do dele, em Furnas, deu um rombo, apura-
do pela Advocacia Geral da União (AGU), de 
mais de bilhão na estatal, durante o gover-
no Lula da Silva, onde o parlamentar carioca 
pintava e bordava. 

Conhecido por sua esperteza política, o 
deputado ameaça e cobra espaço para no-
mear protegidos nas estatais de orçamentos 
recheados. No governo anterior, era “dono” 
de Furnas e Itaipu, onde patrocinou gran-
des negociatas denunciadas pela grande im-
prensa. Habilidoso nos bastidores, é deten-
tor de um dos maiores patrimônios do Con-
gresso Nacional. Recentemente trocou acu-
sações com o colega Anthony Garotinho 
(PMDB/RJ) numa autêntica lavagem de 
“roupa suja”, bem ao estilo fanfarrão dos dois 
espertalhões. 

Ora, num país em que se põe conheci-
do ladino para negociar facilidades para em-
preiteiros inescrupulosos, cujos investimen-
tos públicos envolvem cerca de 60 bilhões de 
reais, não se pode escandalizar-se pelo fato 
de uma deputada receber R$ 50 mil de um 

pilantra destinados a sua campanha eleito-
ral. Chega de hipocrisia! Essa sim, inegavel-
mente, a maior mazela da vida pública que 
vem há anos camufl ando a decência e a éti-
ca, em nome de uma falsa moralidade. 

Fazemos um carnaval pelo fragrante da 
parlamentar de Brasília ter recebido a propi-
na, mas silenciamos diante do rombo de um 
bilhão de reais em Fumas e sem contar os es-
cândalos da Funasa, reservas de mercado do 
PMDB fi siológico. Qual dos crimes foi mais 
danoso ao erário, em decorrência das espe-
cifi cidades de cada um? Não se pode adotar 
dois pesos e duas medidas quando se trata 
de casos semelhantes. Sejamos intolerantes 
com todos, sem passar a mão na cabeça de 
ninguém. 

Claro que não estamos defendendo uma 
parlamentar corrupta, mas analisando o 
“comportamento moral” de uma socieda-
de capaz de adotar atitudes diferentes para 
procedimentos idênticos. A própria mídia 
comete esse pecado, talvez até inconscien-
temente. Damos a impressão à opinião pú-
blica que nos indignamos com pecados ve-
niais, porque somos condescendentes com 
os mortais. Não podemos ser complacentes 
com nenhum deles, sob pena de nos com-
prometer com a impunidade inaceitável. 

Devemos ser intolerantes com qualquer 
tipo de corrupção de pequeno ou grande 
porte. O dinheiro desviado através de falca-

truas faz falta aos hospitais da rede pública, 
transformados em câmaras de torturas dos 
necessitados; ao sucateamento da educação 
onde os professores são mal renumerados e 
as escolas deterioradas; à segurança pública 
escassa e inefi caz em todo o país; ao sanea-
mento básico indispensável à saúde do povo 
e aos programas de combate à extrema po-
breza nas regiões Norte e Nordeste, além de 
favelas dos grandes centros urbanos. 

Sem o combate sistemático aos desvios 
do dinheiro público, não vamos a lugar ne-
nhum. Os órgãos governamentais são lote-
ados pelos partidos políticos que indicam 
apadrinhados desqualifi cados com o úni-
co objetivo de receber propinas em provei-
to próprio e dos prepostos. A política, atu-
almente, com honrosas exceções, transfor-
mou-se num balcão de negócios espúrios, 
sem precedente na história do Brasil. Des-
de a implantação da Monarquia até a fase 
Republicana. 

Os homens públicos, hoje, estão preo-
cupados somente com a ganância desme-
dida do enriquecimento ilícito. Vão à busca 
do erário, de forma intempestiva. Eles sabem 
onde o dinheiro está estocado. O resto que se 
exploda, como dizia Justo Veríssimo, aquele 
personagem de Chico Anísio, que satirizava 
a maneira de se fazer política neste país. Por-
tanto, fi quemos atentos ao desenrolar dos 
atos e fatos.

Nos idos de 1994, o minis-
tro da Fazenda, Rubens Ricupe-
ro, (governo Itamar Franco/1992 
a 1995), fez uma visita ofi cial ao 
Rio Grande do Norte, tendo sido 
recebido pelo então governador 
do Estado, Vivaldo Costa, no Pa-
lácio Potengi. Vários assessores 
acompanhavam o ministro, en-
tre eles, o jovem diplomata Mar-
cos Abbott Galvão, hoje em-
baixador do Brasil no Japão, na 
mira da mídia nacional após o 
terremoto e consequente tsuna-
mi que atingiram de maneira de-
vastadora aquele país oriental. 

Alto, elegante, discreto, bem 
apessoado, o jovem diploma-
ta com raízes no Rio Grande 
do Norte, (fi lho do embaixador 
Fernando Abbott Galvão recen-
temente falecido) foi apresen-
tado ao governador pelo minis-
tro Ricupero como pertencente 
à tradicional família norte-rio-
grandense. Aproveitando oca-
sião em que ele saia do gabinete 
para dar um telefonema, o mi-
nistro da Fazenda disse a VivaI-
do Costa: 

- Governador, este rapaz é 
um dos melhores talentos da 
nova geração do Itamaraty. Vai 
ter uma carreira brilhante no 
Ministério das Relações Exterio-
res, adiantou categórico. Ouvi a 
afi rmação na condição de secre-
tário de Imprensa do governo 
do Estado, presente ao encon-
tro, no gabinete do governador, 
na presença de poucos auxilia-
res convidados para a reunião, 
num clima de informalidade. 

Marcos, na época, estava ce-
dido ao Ministério da Fazenda e 
exercia o cargo de assessor es-
pecial do ministro Rubens Ri-
cupero, que acertou na mosca 
sua previsão quanto ao seu fu-
turo promissor. Quando esteve 
em Natal no mês de dezembro 
passado, para visitar os familia-
res, este “Novo Jornal” o apre-
sentou ao Rio Grande do Nor-
te numa reportagem de cor-
po inteiro que obteve excelente 
repercussão. 

Na sua primeira viagem ao 
exterior como presidente eleito 
do Brasil em 1985, após a rede-
mocratização do país, Tancredo 
Neves fez um périplo por vários 
países da Europa, Estados Uni-
dos e América Latina. Foi inclu-
ído na comitiva de poucas pes-
soas, o diplomata Marcos Gal-
vão, com a fi nalidade de escre-
ver os discursos que o futuro 
presidente fi zera no exterior, 
lançando os fundamentos ba-
silares da nova política externa, 
após a vigência do regime mili-
tar, por mais de vinte anos. 

Durante os dois anos do go-
verno de Fernando Collor (1990 
a 1992) constava na relação de 
redatores selecionados para re-
digir os discursos ofi ciais do 
presidente. Mas, logo se tornou 
o preferido de Fernando Collor 
que apreciava seu estilo enxu-
to e objetivo. Sua escolha para 
embaixador do Brasil no Japão 
é consequência da capacida-
de profi ssional reconhecida por 
seus pares no Itamaraty. 

O SENHOR EMBAIXADOR
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,674

TURISMO  1,720

PARALELO  1,760

 -1,5%

66.002,57
0,80%2,334 11,75%

POR 
DENTRO
DO SALÃO

10º
SALÃO
IMOBILIÁRIO
DO RN

Durante os dias de realização do 10º Salão Imobiliário do RN 
o NOVO JORNAL manterá esta seção de divulgação das ações das 
empresas corretoras, incorporadoras, construtoras e prestadoras de 
serviços participantes do evento.

 ▶ A RE/MAX, considerada a maior imobiliária do mundo em volume de 
transações é uma das participantes do 10º Salão Imobiliário. Presente em 80 
países e com mais de 100 mil corretores espalhados pelos continentes aportou 
em Natal no fi nal de 2010. Agora, no Salão Imobiliário, terá um estande de 36 m² 
e algumas propostas diferenciadas de empreendimentos. 

 ▶ A GAFISA, construtora e incorporadora paulistana, uma das mais fortes 
do setor da construção civil no País, está no evento com o seu primeiro 
empreendimento em terras potiguares: o Condomínio-Clube Allegro. A empresa 
se instalou aqui no fi nal do ano passado. Quem comprar um apartamento no 
Allegro será presenteado com um iPad.

 ▶ Com um Volume 
Geral de Vendas 
(VGV) de R$ 160 
milhões e localização 
privilegiada, o Tirol Way, 
empreendimento das 
construtoras Diagonal 
e Rossi, apresenta 
conceito inovador. O 
projeto está situado na 
esquina das Avenidas 
Salgado Filho e 
Alexandrino de Alencar, 
no Tirol. Tem duas torres residenciais e uma comercial.

 ▶ Os bairros de Lagoa 
Nova e Capim Macio, 
dos mais valorizados 
de Natal, vão receber, 
respectivamente, dois 
novos empreendimentos 
da Moura Dubeux, os 
edifícios Jerônimo 
Costa e Bossa Nova. 
A empresa faz o 
lançamento ao mercado 
neste domingo. O 
Jerônimo Costa fi ca próximo do Tribunal Regional do Trabalho (TRT), Justiça 
Federal, Polícia Federal e Petrobrás. 

 ▶ A Constel apresentará no Salão Imobiliário seus próximos lançamentos 
previstos ainda para 2011, entre eles o Residencial Rota do Sol, que fi ca 
localizado no antigo terreno da Churrascaria Tererê. O empreendimento contará 
com 67 apartamentos divididos em unidades de 107m² e 113m², com três 
quartos sendo um suíte e três vagas de garagem; e o Residencial Manoel Varela, 
que fi ca no alto da Candelária, com apartamentos de 137m2, com três suítes e 
dependência e três vagas de garagem. 

 ▶ Na Paiva Gomes, os empreendimentos que contam com o selo Minha 
Casa, Minha Vida dão oportunidade à nova classe média de adquirir imóveis a 
baixo custo sem perder qualidade na localização, acabamento e estrutura. Os 
fi nanciamentos do programa têm juros de 4,5% anuais e 30 anos de prazo para 
pagamento.

 ▶ A Ecocil participa do 
10º Salão Imobiliário 
do RN com um estande 
de 56m² numa área 
central do evento. A 
incorporadora preparou 
uma série de promoções 
e novidades, visando 
atender clientes de 
várias faixas de renda.
Entre os destaques, está 
a apresentação em uma 
grande maquete, do condomínio de apartamentos “Vida Ecocil Ecopark”, dentro 
do programa Minha Casa Minha Vida. Trata-se do primeiro empreendimento da 
Ecocil em parceria com o programa implantado pelo Governo Federal, através da 
Caixa Econômica Federal.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Na tentativa de fazer o 
cliente visualizar o local onde 
vai morar ou investir, muitas 
empresas voam alto. A incor-
poradora Rossi e a constru-
tora Diagonal chegam a ofe-
recer um helicóptero para 
que se possa sobrevoar a área 
onde será erguido o Tirol Way.

“Há muitas campanhas 
que estão batidas e não atra-
em mais o consumidor. Ao 
contrário, só cansam. Com o 
sobrevôo queremos propor-
cionar uma experiência nova 
e inesquecível, como é a com-
pra de um imóvel”, defende o 
gerente regional da Rossi, Fer-
nando Motta.

O presidente da Diagonal, 
João Fiuza, completa: “Quere-
mos dar oportunidade de vi-
sualizar a área, mas de um 
novo ângulo. Voar lembra via-
gens, bons momentos e o so-
nho de adquirir um lugar para 
viver, que é como estar nas 
nuvens”, descreve.

O Tirol Way foi lança-
do com um Volume Geral de 
Vendas (VGV) de R$ 140 mi-
lhões e apresenta um concei-
to de uso misto, com espa-
ços comerciais e residenciais 
numa área considerada pri-
vilegiada, o cruzamento das 
Avenidas Salgado Filho e Ale-
xandrio de Alencar, no Tirol. 

O endereço abrigou durante 
muitos anos o Hotel Tirol, de-
molido em 2009.

O estilo do novo prédio é 
neoclássico e conta com solu-
ção arquitetônica que se une 
ao paisagismo. São duas tor-
res com apartamentos para 
morar e outra com salas co-
merciais. “A partir de agora 
surge a oportunidade de mo-
rar e trabalhar no mesmo lu-
gar. Tudo isso em um terre-
no de seis mil metros quadra-
dos”, comenta Motta. 

Os apartamentos e salas 
comerciais possuem laje téc-
nica para instalação das má-
quinas condensadoras de 
splits e a previsão para a ins-
talação da tubulação seca. 

Além disso, para atender as 
exigências legais e contri-
buir com a fl uidez do trân-
sito na região e acessibilida-
de aos pedestres, as empresas 
irão criar vagas de estaciona-
mento, asfaltar ruas de aces-
so e construir entradas e sa-
ídas distintas, além de baia 
de acomodação em torno do 
empreendimento.

“Alguns natalenses já ti-
veram a chance de conhecer 
esse empreendimento, no fi -
nal do ano, mas reservamos 
toda nossa estrutura para fa-
zer o lançamento agora, de-
pois do carnaval. Acho que o 
momento é bastante propí-
cio”, fi naliza do empresário 
cearense João Fiuza.

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

VENDER ALGO QUE ainda está na 
planta e não pode ser tocado é, 
além de um desafi o, um terre-
no fértil para a criatividade das 
empresas participantes do 10º 
Salão Imobiliário do Rio Gran-
de do Norte, aberto ontem no 
Centro de Convenções de Na-
tal. Muitos estandes foram pro-
jetados para fazer o cliente so-
nhar com o imóvel e se colocar 
dentro de uma realidade proje-
tada, em média, para três anos 
adiante.

“O mercado imobiliário é di-
ferente de qualquer outro em 
que alguém vai comprar o pro-
duto e pode levá-lo. Com imó-
veis a gente vende um sonho 
em forma de planta-baixa. En-
tão, temos de fazer o cliente se 
sentir bem acomodado dentro 
da estrutura que oferecemos. 
O exemplo mais clássico disso 
é mostrar um apartamento de-
corado, no local onde ele será 
construído, mas, num evento 
como esse, temos de usar ou-
tras ferramentas que, se usadas 
de forma revolucionária, podem 
deixar a proposta muito interes-
sante”, acredita a gerente regio-
nal da Cyrela/ Plano & Plano, 
Renée Silveira.

As duas incorporadoras es-
tão comercializando vários em-
preendimentos, mas dando des-
taque a um apresentado aos 
consumidores recentemente, 
durante o veraneio: o In Mare. O 
imóvel que tem características 
de um residencial, com a como-

didade de um resort, está locali-
zado na praia de Cotovelo e con-
tará com os serviços da empresa 
Facilities – pertencente ao gru-
po Cyrela e que oferece o confor-
to de serviços sempre à mão.

A administradora de con-
domínios fi ca responsável pela 
coordenação de serviços bási-
cos, como manutenção de equi-
pamentos, guarita, seguran-
ça, salva-vidas e internet, mas 
vai além. Os moradores que op-
tarem por um sistema batiza-
do de pay-per-use podem con-
tar com profi ssionais prontos 
para atender demandas perso-
nalizadas, como serviço de babá 
e recreação infantil, massagis-
ta, personal trainer, mordomo 
e até encomenda de refeições 
congeladas. 

Para mostrar todas as faci-
lidades encontradas no Bali – 
primeira etapa do In Mare -, foi 
montada uma sala em forma-
to oval, onde são exibidas pro-
jeções, do chão ao teto. E en-
quanto aparecem imagens do 
projeto virtual do empreendi-
mento, atores interagem com 
os espectadores. Eles fazem di-
versos papéis, mas sempre en-
carnam funcionários do condo-
mínio, que oferecem seus prés-
timos, anotando todos os pedi-
dos em agendas.

Não bastasse estar cercado 
de mimos, quem entra no “cine-
minha” é envolvido por uma fra-
grância refrescante, solta no ar, 
e, na saída, pode degustar igua-
rias tradicionais dos mares do 
Pacífi co Sul. Pequenos boca-
dos de ceviche – prato típico do 

Peru – são oferecidos para quem 
quer sentir no paladar os mo-
mentos à beira mar.

“O Salão Imobiliário é o 
principal evento do mercado e, 
como nós vendemos um produ-
to que ainda é apenas um dese-
nho, a gente precisa mostra pra 
esse cliente da melhor maneira. 
Já que não há espaço para mon-
tar um apartamento decorado, 
nós trouxemos um onde ele pos-
sa vivenciar o empreendimento 
imobiliário. Não só conhecendo 
o produto, através das imagens, 
mas sentindo ele por dentro, 
com as sensações que os ser-
viços podem oferecer. Como é 
algo inovador, tínhamos de tra-
zer técnicas de venda inovado-
ras também”, explica Renée.

São três opções de planta de 
apartamentos, com espaços a 
partir de 57 metros quadrados, 
além de opção de cobertura du-
plex com 305 metros quadrados. 
Ao todo, 290 unidades. “Um pro-
duto assim esgota muito rápido. 
Para ajudar nas vendas nós ain-
da usamos ferramentas do dia a 
dia, como o Facebook e o Twit-
ter. Quem conhecer pela inter-
net é convidado a visitar nos-
so estande e quem vier aqui vai 
também ser acompanhado na 
internet”, comenta.

A Cyrela e a Plano & Pla-
no tem ainda um segundo es-
tande de 54 metros quadrados 
onde estão sendo comerciali-
zados outros quatro produtos 
(L´Acqua Condominium Club, 
Vita Residencial Clube, Novo St-
tilo Home Club e Infi nity Areia 
Preta). Cada um inspirou a cria-

ção de um drinque comemorati-
vo. Ou como defende o organi-
zador do evento, Ocimar Damá-
sio, “há para todos os gostos.”

Ele garante que a diversida-
de vai possibilitar o evento fe-
char os quatro dias movimen-
tando negócios da ordem de 
R$ 500 milhões. “Nesse desafi o 
de seduzir o comprador, as em-
presas têm produtos e logísticas 
muito diferenciadas. Algumas 
estratégias são belíssimas e en-
volvem um aparato tecnológi-
co muito grande. É realmente de 
encher os olhos”, diz.

ARTE
DA SEDUÇÃO

/ SALÃO /  VALE TUDO PARA VENCER O DESAFIO 
DE VENDER UM IMÓVEL NA PLANTA, DESDE 
VÍDEOS REPRODUZINDO COMO PODE SER A VIDA 
NO FUTURO CONDOMÍNIO, VÔOS DE HELICÓPTERO 
SOBRE A ÁREA DA PROPRIEDADE, ATÉ A 
DISTRIBUIÇÃO DE BRINDES DE LUXO

 ▶ O salão foi aberto ontem

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Renée Silveira

Os amantes da tecnologia 
encontram no Salão outros re-
cursos bastante atrativos. Um 
deles está disponível no estande 
da construtora Estutural e testa 
o nível de interesse do cliente no 
produto apresentado pelos con-
sultores de plantão.

O visitante ouve as explica-
ções sobre o empreendimento 
e, em seguida, participa de um 
jogo de perguntas sobre o mes-
mo tema. Elas aparecem em se-
quencia em um telão de leds, 
plugado num computador. Ao fi -
nal, quem tiver o maior núme-
ro de acertos pode levar pra casa 
um iPad. “Para participar não é 
preciso comprar um imóvel. O 
sistema é interativo e o cadastro 
automático. Tudo bem simples”, 
garante o gerente de vendas da 
PDG, Miler Reis.

“O mercado de Natal é mui-
to competitivo e dinâmico e, por 
isso, a gente sempre tem de ter 
algo diferente. Maquete hoje em 
dia está mais para estande de 
vendas. Num salão a gente preci-
sa de algo mais interativo e aqui 
montamos um jogo que fala do 
produto. Não é preciso fazer ne-
nhum esforço. Se for o que o 
cliente está buscando, ele natu-
ralmente vai conseguir respon-
der”, defende Reis.

O empreendimento em ques-
tão é o Royal Park, a primeira 
torre do Vila Park, que será cons-

truído às margens da Avenida 
Ayrton Senna, em Nova Parna-
mirim. A proposta é ter um bair-
ro dentro de outro bairro. E isso 
só é possível em uma área como 
a do empreendimento: com 220 
mil metros quadrados.

Ela foi dividida em quatro 
partes residenciais, além de des-
tinar uma área para atender os 
moradores com uma diversida-
de comercial de produtos e ser-
viços. “Para essa primeira eta-
pa estamos disponibilizando 70 
mil metros. O mais interessan-
te é que as demais áreas serão 
pensadas de acordo com o com-
portamento do mercado. Se fu-
turamente aquela área com-
portar apartamentos maiores, 
ofereceremos.”

ATRAÇÃO TECNOLÓGICA EMPRESA PROMETE LEVAR 
CLIENTES AOS CÉUS

 ▶ Miler Reis  ▶ João Fiúza e Fernando Motta

O MERCADO DE 

NATAL É MUITO 

COMPETITIVO E 

DINÂMICO E, POR 

ISSO, A GENTE 

SEMPRE TEM 

DE TER ALGO 

DIFERENTE”

Miler Reis
Gerente de vendas
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“É TODO DIA, é toda hora. Quero 
ver o seu sorriso agora”, diz o jin-
gle de uma famosa propaganda 
de TV, exibida todo dia de manhã. 
É o comercial da Rio Center, em-
presa que tem 74 anos de histó-
ria e emprega centenas de funcio-
nários. Todos eles, desde ontem, 
gostariam de se sentir motivados 
como a propaganda comercial. No 
entanto, a Rio Center, seus funcio-
nários, administradores e direto-
res estão tristes, assim como a fa-
mília do fundador da rede de de-
partamentos, Alcides Araújo, que 
faleceu ontem aos 90 anos, vítima 
de um câncer (melanoma).

Seu Alcides estava internado 
na Unidade de Tratamento Inten-
sivo (UTI) do Hospital da Unimed, 
em Natal, há três dias. Mas ele lu-
tava contra um câncer há pelo me-
nos três meses. “Meu avô desco-
briu um sinal nas costas. Fizemos 
exames e descobrimos que era 
algo que já havia atingido os pul-
mões. Mesmo abalado com a no-
tícia da doença, ele nunca se mos-
trou indisposto. Encarou com na-
turalidade, trabalhou normalmen-
te até onde pôde e morreu em 
paz”, contou o neto, o advogado 
Daniel Alcides.

Naturalmente, a família está 
abalada. A viúva, Guiomar Araú-
jo, era casada com Alcides há 70 
anos. Ela estava no velório, que 
aconteceu na sede do Rotary Club, 
em Candelária. Junto com ela, es-
tavam de luto os cinco fi lhos (dois 
homens e três mulheres), 14 netos 
e quatro bisnetos. O velório acon-
teceu no fi nal da tarde de ontem, 
no Cemitério do Alecrim, em cli-
ma de comoção. “Era desejo de 
meu pai, revelado há alguns dias, 
ser enterrado no mesmo túmu-
lo da mãe, Joana Barbosa Araújo”, 
afi rmou o fi lho, Flávio Alcides.

Centenas de amigos e familia-
res estiveram presentes ao velório 
e sepultamento. Também foram 
dar um último adeus diversos fun-
cionários das lojas Rio Center. Ma-
ria das Graças, por exemplo, tra-
balhou com Alcides Araújo há 37 
anos. Atualmente ela é funcioná-
ria da Megastore Rio Center. “As-
sim que cheguei à loja soube da 
notícia. Ficamos abaladas. Traba-
lhei com ele no escritório dele, na 
Rio Branco, e toda semana ele vi-
sitava as lojas. Era um bom patrão. 
Sempre pedia, nunca mandava. 
Sentiremos saudades”, disse ela.

O falecimento de Alcides Araú-
jo deixa uma herança à família e 
uma lição de empreendedorismo 
aos comerciantes de Natal e do Rio 
Grande do Norte. Ele deu estabi-
lidade às três grandes lojas de de-
partamentos Rio Center: a matriz, 
na Av. Rio Branco, a Megastore, em 
Lagoa Nova, e à loja âncora no Na-
tal Shopping. As lojas abriram mais 
tarde ontem, às 14h, em respeito à 
morte do fundador da rede.

Alcides Araújo era um empre-
sário com visão empreendedora. 
Nasceu em 14 de março de 1921, 
em Guarabira/PB. Ainda crian-
ça, aos sete anos, vendia agulhas 
em uma feira livre, aproveitando 
o trabalho do pai, Eupídio Araú-
jo, que fazia retalhos de pano para 
comercialização. Em 1934, a famí-
lia se mudou do sertão paraibano 
para Natal, e morou numa peque-
na casa no bairro das Rocas, Zona 
Leste. Nessa época, o adolescente 
Alcides Araújo ganhava dinheiro 
comercializando carvão.

O pai juntou dinheiro e mon-
tou uma loja no centro da capi-
tal, na Rua Ulisses Caldas, nº 146. 
Era uma loja que vendia tecidos, 
e por sugestão de Alcides se cha-
mou Casa Rio, uma alusão ao Ar-
mazém São Paulo, também exis-
tente um pouco abaixo, na mes-
ma rua. “Desde essa época ele já 
se mostrava com grande visão. 
Era uma lojinha pequena e, mes-
mo assim, com nome pretensio-
so: rivalizar com o Armazém São 

Paulo”, destacou Flávio Alcides. 
Por causa do endividamento 

do pai e da consequente falência 
da pequena loja, Alcides propôs 
a compra do pequeno comércio. 
Mesmo tendo algumas econo-
mias, ele o fez de forma parcela-
da para que tivesse condições de 
pagar a dívida e ajudar o pai. Na 
época ele era um jovem comer-
ciante, com 17 anos de idade. 
Para reestruturar as Casas Rio ele 
contou com a ajuda da mulher, 
Dona Guiomar. “Eles vendiam de 
tudo um pouco, de meias a teci-
dos. Compravam de atacadistas”, 
contou o fi lho.

No fi nal da década de 30, a ca-
pital dos potiguares já se confi gu-
rava como um ponto geográfi co 
estratégico das Américas. Duran-
te a Segunda Grande Guerra, um 
pouco mais tarde, início dos anos 
40, a cidade serviu como base mi-
litar dos Estados Unidos. Obser-
vando esse cenário de grande 
transformação econômica e cul-
tural, Alcides Araújo enxergou a 

oportunidade de fazer da sua pe-
quena mercearia a primeira loja 
de departamentos do Rio Gran-
de do Norte. 

E foi assim que nasceu a úni-
ca loja para a época, destinada a 
um público mais exigente, for-
mado por moradores de Natal e 
cidades vizinhas, e também jo-

vens militares norte-americanos. 
Nos anos 50, a loja revendia pro-
dutos exclusivos, como perfumes 
e meias de seda, que eram trazi-
dos do Rio de Janeiro. De lá pra 
cá, a evolução do negócio pôde 
ser observada.

Em 1958, foi inaugurada uma 
Casa Rio no edifício da Avenida 

Rio Branco. Mas o nome Rio Cen-
ter só veio em 1977, com a inau-
guração do magazine, na Rua 
João Pessoa. Explica Flávio: “Mu-
damos o nome por sugestão do 
arquiteto da família, o Bruno, que 
sugeriu mudar o nome, mas dei-
xar o ‘Rio’ para garantir ligação 
com o nome original”. 

Após ser batizada Rio Center, 
a antiga Casa Rio ganhou tam-
bém milhares de novos consu-
midores, abriu novas lojas e tudo 
graças à sua qualidade, credibili-
dade e constante inovação. Em 
1991, foi inaugurada a loja no 
centro comercial Lagoa Center, 
em Lagoa Nova. Três anos de-
pois, a loja âncora no Natal Sho-
pping, em Candelária, e recen-
temente, em 2004, a Megasto-
re, na esquina das avenidas Pru-
dente de Morais com a Antônio 
Basílio. Hoje a Rio Center é uma 
marca forte no mercado, presen-
te com três grandes lojas e diver-
sos departamentos, representan-
do grandes marcas nacionais.
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/ PIONEIRO /  FUNDADOR DA RIO CENTER, 
ALCIDES ARAÚJO MORRE AOS 90 ANOS VÍTIMA DE CÂNCER

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

PARAIBANO, CEDO DESPERTOU PARA OS NEGÓCIOS

DEPOIMENTOS

“Enquanto avô ele era uma 
pessoa que prezava pela 
família. Viveu sua vida em 
benefício de todos nós. Tudo 
que somos hoje devemos a ele. 
Ter o sobrenome Alcides me 
orgulha porque contribuiu para 
minha carreira. Meu sobrenome 
abriu portas”.

DANIEL ALCIDES, 

Neto

“Um bom patrão. Sempre 
pedia, nunca mandava. Tinha 
costume de visitar as lojas pelo 
menos uma vez por semana. 
Sentiremos saudades”.

MARIA DAS GRAÇAS, 

funcionária da Rio Center

“Se fosse resumir meu pai em 
uma palavra, diria orgulho. 
Exemplo de vida e honestidade, 
nunca mentia. Deixa para a 
família um legado construído 
com muito esforço. Quem 
seguir pelo menos metade dos 
ensinamentos do meu pai já 
será uma grande pessoa”.

FLÁVIO ALCIDES, 

Filho

“O varejo potiguar deve muito 
a Alcides Araújo, pois ele 
sempre inovou no comércio 
e construiu uma das marcas 
mais conhecidas do estado 
em seu setor, além de ter sido 
muito atuando nas entidades 
representativas”

NELSON FREIRE, 

Diretor da Associação Comercial 

do Rio Grande do Norte

“Seu Alcides era um 
comerciante vibrante, 
que soube aproveitar as 
oportunidades desde sua 
adolescência. Foi reconhecido 
por ser um empresário correto 
em suas atitudes, pela postura 
de quem chegava cedo e era 
o último a sair da empresa, e 
admirado por quem trabalhava 
com ele. Homem de visão, 
vendedor nato e que deixou 
bela história para Natal.”

AMAURI FONSECA FILHO, 

Presidente da CDL Natal

“Homens como Alcides Araújo 
são responsáveis diretos 
por dar ao nosso segmento 
prestígio, credibilidade 
e representatividade, 
características pessoais 
deles, que levam consigo em 
suas atuações corporativas e 
institucionais” 

MARCELO QUEIROZ, 

Presidente da Fecomércio

 ▶ Familiares e amigos durante o velório

 ▶ Ao lado da mulher, Guiomar, com 

quem estava casado há 70 anos e ao 

lado de quem deu início à carreira 

vitoriosa no comércio natalense

ARGEMIRO LIMA / NJ

TIAGO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO

 ▶ Lojas Rio Center, surgidas em 1977, 

sucederam à Casa Rio, fundada nos anos 

30 do século passado; Na foto, a unidade da 

Rua João Pessoa ontem à tarde
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Em resposta às exigências 
da Justiça, e para que ele próprio 
não tenha que arcar com multas 
diárias de até R$ 3 mil, o secre-
tário Th iago Cortez afi rmou que 
o governo está disposto a anteci-
par todos os prazos estipulados 
no acordo da audiência. No má-
ximo em 40 dias, segundo afi r-
mou, a Sejuc espera conseguir a 
liberação da nova ala de Alcaçuz. 
Para isso, contatos com a empre-
sa Verdi Construções já foram 
feitos. “Conversei com os enge-
nheiros da empresa e eles me ga-
rantiram que têm todas as con-
dições de realizar, num curto es-
paço de tempo, todas as mudan-
ças necessárias”, afi rmou. 

Ainda segundo Cortez, para 
garantir a criação de mais 120 
vagas, ele deve inaugurar nos 
próximos 20 dias um novo Cen-
tro de Detenção Provisória, que 

já está praticamente pronto 
onde antes funcionava o prédio 
da Deprov, no conjunto Potengi, 
Zona Norte da cidade. 

Ao fi nal da entrevista, Cortez 
fez questão de ressaltar que a Se-
juc está fazendo o possível para 
diminuir o défi cit carcerário no 
Rio Grande do Norte. “O cresci-
mento das prisões é enorme. En-
quanto quatro pessoas são pre-
sas, apenas uma é libertada. Por 
isso, no período de 4 a 8 de abril, 
vamos fazer os processos anda-
rem. Quatro defensores públi-
cos do estado vão passar uma 
semana inteira na Comarca de 
Nísia Floresta para darem agili-
dade aos processos de progres-
são de pena dos apenados de Al-
caçuz. São medidas efetivas que 
eu não chamo de mutirão nem 
de força tarefa, chamo de traba-
lho”, frisou.

O SISTEMA CARCERÁRIO do Rio Gran-
de do Norte não vive seus melho-
res dias. Não há uma unidade pri-
sional que não apresente irregula-
ridades. Na maior cadeia do esta-
do, a Penitenciária de Alcaçuz, a 
gravidade dos problemas levou o 
juiz de Nísia Floresta a tomar me-
didas enérgicas. José Ricardo Ar-
bex estipulou prazos e penalida-
des para que o governo atenda 
uma série de exigências. Só assim 
a nova ala, que foi inaugurada no 
fi nal do ano passado, será liberada 
para ocupação. Caso o executivo 
não cumpra os acordos fi rmados 
durante uma audiência pública, 
fato ocorrido no primeiro dia des-
te mês, multas diárias de até R$ 3 
mil serão aplicadas pessoal e indi-
vidualmente em desfavor do advo-
gado Th iago Cortez, secretário de 
Justiça e Cidadania, e da governa-
dora Rosalba Ciarlini.

A audiência realizada na Co-
marca de Nísia Floresta foi agen-
dada em decorrência de uma vis-
toria técnica que aconteceu no dia 
14 de fevereiro passado, lá mesmo 
nas dependências da nova ala, no 
caso o Pavilhão Rogério Coutinho 
Madruga. Ocioso, o prédio pos-
sui capacidade para alojar mais 
de 400 apenados e custou mais 
de R$ 10 milhões aos cofres públi-
cos. Após a inspeção, onde o pró-
prio Arbex constatou diversas irre-
gularidades, o magistrado decidiu 
agilizar algumas pendências judi-
ciais. Assim, ele promoveu, no dia 
1º de março, a audiência que tra-
tou de seis ações movidas pelo Mi-
nistério Público, todas envolvendo 
problemas existentes em Alcaçuz. 

Na ocasião, o magistrado ana-
lisou a falta de licenças ambien-
tais do novo pavilhão, apreciou so-
bre os laudos técnicos que conclu-
íram uma alta sensação térmica 
dentro das celas, determinou que 
a penitenciária não mais recebe-
rá presos provisórios, exigiu a pre-
sença de profi ssionais de saúde 

na unidade ao menos duas vezes 
por semana, mudanças nas celas 
e energia do pavilhão de adapta-
ção e, por fi m, ainda tentou resol-
ver questões administrativas, que 
tratam especifi camente da con-
tratação de novos agentes peni-
tenciários – uma vez que, atual-
mente, cada agente precisa tomar 
conta de 60 detentos, quando a 
norma estabelece uma proporção 
bem menor, ou seja, um carcereiro 
para cada cinco presos. 

Segundo a procuradora Maria 
Zélia Henriques Pimentel apenas 
10 agentes trabalham na custódia 
dos detentos. Os outros dez fi cam 
à disposição de escoltas e remo-
ções de presos, sem falar nos casos 
de licença médica, férias e/ou fal-
tas. “Alcaçuz possui hoje mais de 

600 presos. Por isso esta propor-
ção absurda, de um agente para 
cada 60 detentos, quando a nor-
ma estipula que o máximo deve 
ser de um agente para cada cinco 
presos”, explicou Maria Zélia. 

NOVA ALA
Na ação mais polêmica, a que 

trata diretamente da liberação da 
nova ala, fi cou determinado na pri-
meira cláusula do acordo que a em-
presa Verdi Construções, responsá-
vel pela obra, tem um prazo de 40 
dias (a contar da data da audiência) 
para revestir com proteção as tubu-
lações que estão aparentes, colocar 
chapas que não permitam a passa-
gem dos pés dos agentes entre as 
grades que fi cam na passarela aci-
ma dos pavimentos, colocação de 

fechaduras de alta resistência nas 
portas de entrada e saída do pavi-
lhão, colocação de soleiras que im-
peçam a entrada de água das chu-
vas nas portas do solário e ainda a 
instalação de uma bomba d’água 
para a saída do efl uente tratado nas 
condições determinadas e aprova-
das pelo órgão ambiental. 

Na segunda cláusula fi cou li-
berada a realização de obras para 
atender aos dispositivos descri-
tos acima, bem como a pintura do 
piso e fi xação de extintores contra 
incêndio. Na cláusula seguinte, fi -
cou estipulado novo prazo, a con-
tar do dia último dia 14, para que 
a construtora apresente propostas 
para modifi car as janelas de fi bra 
de carbono, construção de uma 
caixa d’água exclusiva para o novo 

pavilhão, substituição das portas 
de chapa das celas para diminuir 
a temperatura no interior das 52 
carceragens e instalação de uma 
rede elétrica que também atenda 
somente a referida ala. 

Por fi m, na quarta cláusula, o 
juiz determinou a incidência de 
multa no valor de R$ 1 mil por dia 
de atraso a ser aplicada à empresa 
Verdi Construções em caso de des-
cumprimento da cláusula primeira. 

Nesta mesma ação, vale ressal-
tar, as partes envolvidas não che-
garam a um acordo sobre a cons-
trução de guaritas de vigilância. 
Sobre este ponto o governo entrou 
com um liminar, negada pelo juiz. 
Mesmo assim, o Ministério Públi-
co tem 20 dias para se manifestar 
a respeito.

“CALORÃO” COMPLICADO
/ ALCAÇUZ /  ACORDO FIRMADO ENTRE JUSTIÇA E GOVERNO DO ESTADO ESTABELECE PRAZO, ESTIPULA MULTAS E PREVÊ A REALIZAÇÃO 
DE UMA SÉRIE DE OBRAS PARA QUE A NOVA ALA DO PRESÍDIO POSSA SER LIBERADA, O QUE DEVE DEMORAR PELO MENOS MAIS 40 DIAS 

AÇÕES PREVISTAS NO ACORDO

Licenças ambientais
Outro ponto polêmico que causou a interdição 

da nova ala de Alcaçuz foi a constatação da ausência 
de licenças ambientais para a obra. O assunto, 
obviamente, também foi tratado na audiência 
realizada na Comarca de Nísia Floresta, resultando 
num prazo de 10 dias, a contar do último dia 14, para 
que a Secretaria de Justiça e Cidadania apresente 
toda a documentação necessária.

Presos provisórios
A ação Civil Pública que trata da presença de 

presos provisórios em Alcaçuz data de 2008. A este 
respeito, em razão do Estado não ter condições de 
resolver o problema de lotação na penitenciária, 
onde já existem encarcerados dezenas de presos 
que ainda aguardam julgamento, o governo fi cou 
impedido de alocar novos detentos que não tenham 
sido condenados. A decisão também vale para o 
novo pavilhão, isto é, quando estiver funcionando, a 
ala recém construída só poderá acomodar presos já 
sentenciados pela Justiça. 

Quanto aos presos provisórios que se encontram 
em Alcaçuz, a Secretaria de Justiça e Cidadania 
tem prazo de 120 dias para separá-los dos presos 
defi nitivos. Neste caso específi co, o juiz Ricardo 
Arbex estipulou multa de R$ 1 mil por dia em 
caso de não cumprimento, penalidade que pode 
recair sobre o secretário Thiago Cortez e sobre a 
governadora Rosalba Ciarlini. 

Profi ssionais de saúde
Outro tema tratado na audiência do dia 1º foi 

a falta de profi ssionais de saúde nas dependências 
da penitenciária. A ausência de médicos e de 
enfermeiros faz, com bastante frequência, com que 
os poucos agentes penitenciários tenham que se 
deslocar com os presos até os hospitais da cidade 
para tratar de enfermidades, muitas vezes, coisas 
simples de atender. Em algumas circunstâncias, 
fatos revelados pelos próprios agentes, muitos 

detentos chegam a simular doenças, numa tentativa 
de escapar da cadeia.

Resultado: a contar do último dia 9, o procurador 
do Estado se comprometeu, em 30 dias, oferecer 
proposta de disponibilização de profi ssionais de 
saúde no período mínimo de dois dias, por oito horas 
diárias. Como a opinião foi favorável, o MP requereu 
suspensão da incidência de multa sobre o atual 
governo até que o eventual acordo seja cumprido, 
permanecendo a execução sobre os respectivos 
cargos da gestão anterior.

Pavilhão de adaptação
Também fi cou estipulada outra multa, 

igualmente no valor de R$ 1 mil, também a incidir 
sobre o titular da Sejuc e a governadora Rosalba, 
caso a Secretaria de Justiça e Cidadania não 
cumpra outro acordo fi rmado para prover alterações 
estruturantes em Alcaçuz. Desta vez a mudança 
não envolve a nova ala, mas sim o pavilhão de 
adaptação, local onde fi cam encarcerados os presos 
recém chegados ao complexo. 

O texto do acordo cita o prazo de oito meses 
(também a contar da data da audiência) para que a 

Sejuc substitua todas as portas – que são totalmente 
chapeadas – por outras também chapeadas, mas 
que possuam aberturas gradeadas na parte superior. 
Na segunda cláusula da ação, o Estado também 
fi ca obrigado a colocar luzes no referido pavilhão, 
que atualmente encontra-se às escuras. Para isso, o 
prazo é de 60 dias a contar do último dia 9. 

E tem mais. O assunto “pavilhão de adaptação” 
ainda terá outro capitulo. Em audiência já confi rmada 
para o próximo dia 16 de agosto, o juiz voltará a se 
reunir com representantes da Sejuc para tratar sobre 
a destinação do espaço, que além de adaptação 
também é utilizado como castigo, condição de 
isolamento que é imposta aos apenados mais 
problemáticos.

Contratação de novos agentes
Por fi m, das seis ações tratadas na audiência, 

a única que acabou sem acordo, e que o Ministério 
Público também tem 20 dias para se manifestar, 
é sobre a necessidade de contratação de novos 
agentes penitenciários para Alcaçuz. A penitenciária, 
que hoje possui aproximadamente 20 agentes em 
escalas diárias, só conta com metade deste efetivo. 

SECRETÁRIO PROMETE 
CUMPRIR EXIGÊNCIAS E 
LIBERAR ALA EM 40 DIAS

 ▶  Construtora tem 40 dias para revestir tubulações, colocar fechaduras de alta resistência e susbstituir portas para diminuir a temperatura das celas 

 ▶ Secretário Thiago Cortez diz que governo está disposto a antecipar prazos

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

400

É o número de apenados 
que podem ser alojados na 

nova ala de Alcaçuz

 ▶ Procuradora Zélia Pimentel quer 
um agente para cada cinco presos

 ▶ Juiz José Ricardo Arbex estipulou 
prazos a serem cumpridos
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OS PROFESSORES DO município de 
Natal, em greve desde o dia 18 de 
fevereiro, devem decidir em as-
sembleia hoje pela manhã se vol-
tam ou não às salas de aula. Até 
agora, eles não acataram a pro-
posta de reajuste oferecida pela 
prefeitura, de 10,79%, e alegam que 
as escolas não têm condições mí-
nimas de funcionamento, por es-
tarem sucateadas. A assembleia 
acontece na sede da Associação 
dos Subtenentes e Sargentos do 
Exército (Assen), às 8h30, na ave-
nida Prudente de Morais.

Os professores exigem um rea-
juste de 15,84%, conforme previs-
to na Lei Municipal nº 6.022, de ju-
lho do ano passado, que foi assina-
da pela prefeita Micarla de Sousa. 
A Secretaria Municipal de Educa-
ção alega que não há condições de 
cumprir a lei porque ultrapassaria 
o limite da Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF). “Vamos aguardar 
a posição dos professores para só 
depois analisarmos o que será fei-
to”, disse ontem o secretário muni-

cipal de educação, Walter Fonseca.
O secretário Walter Fonse-

ca telefonou ontem pela manhã 
para o NOVO JORNAL para con-
testar a manchete dando conta 
de que havia apontado “equívoco” 
de Micarla ao aprovar reajuste de 
15% no ano passado. Ele disse que 
não criticou pessoalmente Micar-
la, mas a lei que estabeleceu o re-
ajuste, hoje “inexequível”. A lei, no 
entanto, foi proposta pelo Execu-
tivo, aprovada pela Câmara e san-
cionada pela prefeita. “Olhe, tam-
bém sou de jornal (ele é diretor do 
Correiro da Tarde) e sei que vo-
cês não quiseram dar esse sentido, 
mas  não cheguei a fazer uma crí-
tica à prefeita”, disse ao diretor de 
Redação, Carlos Magno Araújo. 

Fátima Cardoso, coordenado-
ra-geral do Sindicato dos Profi s-
sionais em Educação (Sinte-RN), 
afi rmou que a perspectiva é que a 
categoria rejeite novamente a pro-
posta do executivo. “A prefeita tem 
que cumprir o que assinou no ano 
passado. Foi um compromisso fi r-

mado com a categoria. Além dis-
so, nossa causa não é apenas pelo 
cumprimento da legislação e pa-
gamento do reajuste. Também es-
tamos lutando por melhor infra-
estrutura para as escolas”, decla-
rou ela.

O Sindicato dos Profi ssionais 
em Educação (Sinte-RN) deve re-
correr da decisão da justiça para 
não ter que pagar uma multa di-
ária de R$ 5 mil por se manter em 
greve. Desde ontem os professo-
res deveriam ter voltado às salas 

de aula, mas estão descumprin-
do a determinação do juiz da 5ª 
Vara da Fazenda Pública de Natal, 
Airton Pinheiro, que considerou a 
greve ilegal e abusiva.

O juiz foi procurado pela re-
portagem do NOVO JORNAL. Ele, 

no entanto, tirou férias um dia de-
pois de publicar sua decisão, na 
sexta-feira, dia 11. O juiz substi-
tuto, Geraldo Mota, também foi 
procurado, mas até o fechamen-
to da matéria ainda não tinha se 
manifestado sobre o que a justiça 
acha do descumprimento da de-
cisão por parte dos professores da 
capital.

Ontem pela manhã, dirigen-
tes do Sinte foram à Secretaria 
Municipal de Planejamento bus-
car uma audiência de conciliação  
e na Justiça tentariam evitar o pa-
gamento da multa e rever a ile-
galidade da greve. O comando do 
movimento pretende convencer 
a justiça de que as escolas de Na-
tal sofrem com problemas estru-
turantes, como vazamentos, in-
fi ltrações, mau-funcionamento 
de equipamentos e goteiras. A Se-
cretaria de Educação iniciou on-
tem uma vistoria nas escolas com 
problemas mais graves. A primei-
ra visita aconteceu ao CMEI San-
ta Mônica, no conjunto Pajuçara.

IDENTIFICADAS CRIANÇAS 
EXPOSTAS À PROSTITUIÇÃO
/ PONTA NEGRA /  AS DUAS MENINAS QUE APARECERAM EM REPORTAGEM SOBRE TURISMO SEXUAL DO FANTÁSTICO SÃO FILHAS DE DANÇARINAS; 
ELAS ERAM LEVADAS AO BAR PELAS PRÓPRIAS MÃES, QUE AGORA RESPONDERÃO PROCESSO; DONO DO BAR SE RECUSA A RECEBER AUTUAÇÃO

Professores decidem hoje se 
encerram ou se mantêm a greve

/ MUNICÍPIO/

 ▶ Aulas no município , como as da Escola Ulisses de Góis, deveriam ter começado no dia 18 de fevereiro 

ANASTÁCIA VAZ / NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O JUIZ DA 1ª Vara da Infância e 
da Juventude da Comarca de Na-
tal, José Dantas de Paiva já iden-
tifi cou as crianças, e suas respec-
tivas mães, que apareceram dan-
çando no palco do bar Bora Bora 
em Ponta Negra, frequentado por 
prostitutas e turistas sexuais. Após 
as imagens serem exibidas no pro-
grama Fantástico da TV Globo, no 
domingo passado, os agentes da 
1ª vara da Infância e da Juventude 
iniciaram as investigações a res-
peito das crianças expostas.

Os nomes das mães não fo-
ram revelados, já que o caso ainda 
está sendo investigado pela Justi-
ça, mas já se confi rmou que mo-
ram na capital e que trabalham 
como dançarinas do bar. As in-
vestigações devem comprovar se 
além de frequentar o ambiente 
impróprio com as mães, as duas 
garotas, que aparentam ter idade 
entre quatro e oito anos, também 
sofrem abuso sexual.

Na tarde de ontem, as acusa-
das foram ouvidas pelos agentes. 
O juiz José Dantas explicou que 
a primeira ação foi encontrar e 

identifi car as famílias envolvidas 
no caso para, em seguida, apurar 
as denúncias e por fi m apenar os 
culpados: “Uma vez comprovados 
os responsáveis, a punição poderá 
ser, a princípio, infração adminis-
trativa, com multas que variam 
entre três e 20 salários mínimos 
tanto para os pais, como para o 
dono do estabelecimento”, decla-
ra o juiz. No caso das mães, se for 
comprovado que as crianças so-
friam exploração sexual, pode-
rá haver destituição familiar, pas-
sando a guarda das meninas para 
outras pessoas.

Mas em Natal, casos de crian-
ças em situação social de risco 
não acontecem apenas em Pon-
ta Negra. O juiz José Dantas rela-
ta que casos semelhantes foram 
identifi cados principalmente na 
Praia do Meio e nas adjacências 
da Avenida Engenheiro Rober-
to, perto do Praia Shopping. Em 
bairros da Zona Norte da cidade 
também são encontradas crian-
ças vítimas de abusos, mas geral-
mente são casos de exploração 
doméstica.

Segundo o juiz, há dezenas de 
processos em andamento advin-
dos de diferentes áreas da capi-

tal e o poder judiciário mobiliza-
se constantemente para comba-
ter esses problemas. No entanto, 
segundo ele, ainda é preciso que 
sejam realizadas ações conjuntas 

entre os órgãos do Judiciário, Exe-
cutivo e Legislativo, além da cola-
boração da população nas denún-
cias. José Dantas ressalta que fal-
tam políticas públicas para impe-

dir que esses casos aconteçam.
O juiz ressalta que a atribui-

ção do poder judiciário seria, a 
princípio, julgar os casos e não re-
alizar trabalho de polícia. Mesmo 

assim, realizam fi scalizações ro-
tineiras, em dias e horários alter-
nados, geralmente à noite, que é
quando esses crimes costumam
acontecer.

A última fi scalização da 1ª 
Vara da Infância e da Juventude 
aconteceu na terça-feira à noite, 
no Bar Bora Bora, que antes era 
chamado de Extravasa, onde fo-
ram gravadas as imagens das 
duas meninas. Na ação, o espa-
nhol Salvador Arostegui, pro-
prietário do bar, foi autuado por 
descumprimento do Estatuto da 
Criança e do Adolescente. 

“Foi-nos informado que ele 
estaria na Espanha, mas o en-
contramos no estabelecimen-
to. A equipe conversou com ele 
pessoalmente, mas ele não acei-
tou receber o termo de autua-
ção”, conta o juiz José Dantas, ex-
plicando que o fato de Arostegui 

ter se negado a assinar o termo 
não o livra da responsabilidade e 
poderá ter o estabelecimento in-
terditado, caso haja reincidência.

Para esta fi scalização partici-
param 30 agentes da 1ª Vara da 
Infância e da Juventude. De acor-
do com o agente Pedro de Olivei-
ra, que coordenou a ação, em fi s-
calizações anteriores outros es-
tabelecimentos na região de 
Ponta Negra já haviam sido au-
tuados por descumprir o Esta-
tuto da Criança e do Adolescen-
te, mas no Bora Bora foi a pri-
meira vez que se identifi cou tal 
irregularidade.

Uma comissão do Conselho 
Nacional da Justiça (CNJ) este-

ve no Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte para verifi car 
o cumprimento das determina-
ções dentro do que foi constata-

do, sugerido e recomendado du-
rante uma inspeção em feverei-
ro de 2010.

O juiz auxiliar do CNJ, Nico-

lau Lupianhes explicou que a vi-
sita não foi exclusiva para tratar 
sobre as denúncias do turismo 
sexual e de drogas em Natal, mas 
que coincidiu com o retorno da 
comissão que um ano depois da 
inspeção, retorna para analisar o 
que foi cumprido e determinar 
novas recomenda-ções.

Quanto ao principal assun-
to em questão, o juiz auxiliar do 
CNJ ressaltou que Natal tem um 
dos juizes mais atuantes na luta 
contra a exploração sexual infan-
til, mas o combate ainda é difí-
cil: “São crimes feitos às escon-
didas e que migram de lugares, 
mas a nossa missão é continuar 
enfrentando a situação e unir for-
ças com todos os órgãos”, relata.

A migração de lugares onde se 
praticam os crimes é confi rmada 

pelo juiz José Dantas, menciona-
do por Lupianhes: “Há casos em 
que os proprietários decretam o 
fechamento do estabelecimento 
para fugir das fi scalizações e pas-
sam a funcionar com o alvará em 
outro lcal”, esclarece.

O juiz da CNJ diz que a sub-
missão da sociedade agrava o 
problema. Para ele, as pessoas pa-
recem não sentir mais a gravida-
de desses crimes e encaram a si-
tuação como algo normal, quan-
do poderiam ser mais atuantes 
no combate: “A comunidade deve 
denunciar qualquer submissão 
e violência contra a criança e o 
adolescente”, adverte, acrescen-
tando que neste momento não 
é hora de se questionar sobre de 
quem foram as falhas, mas sim, 
buscar soluções.

 ▶ Juiz Nicolau Lupianhes, do Conselho Nacional de Justiça

TIAGO LIMA / NJ

BAR É AUTUADO

 ▶ Segundo juiz José Dantas de Paiva, casos de crianças em situação de risco não se verifi cam somente em Ponta Negra

TIAGO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO
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O QUE UM leitor contumaz, apai-
xonado por cordel é capaz de fa-
zer para ter o seu trabalho re-
conhecido e chamar a atenção 
das pessoas sobre a importân-
cia da leitura? O “neo-cordelis-
ta” João Batista Campos de Fa-
rias, 68, responde a essa pergun-
ta de uma maneira, no mínimo, 
peculiar. Contratando carrocei-
ros, usando microfones e cai-
xas de som, soltando fogos em 
pontos estratégicos, distribuin-
do cordéis e, fazendo uso de 
um termo tão inusitado quan-
to suas idéias, “Não seja burro... 
Leia”, promoveu a 2ª Burreata. 

Ontem pela manhã, o con-
tador aposentado, que há seis 
anos se debruça sobre a feitu-
ra de “neo-cordeis”, lançou mão 
de sua ideia pelas ruas de Natal. 
Devidamente acompanhado de 
cinco carroças e cinco jumen-
tos, ele partiu do shopping Ci-
dade Jardim, e seguiu pelas ruas 
de Natal com direção ao centro 
da cidade. No meio do caminho 
realizou paradas estratégicas 
em frente ao IFRN, na Bernar-
do Vieira; no Centro do Alecrim, 
em frente a uma livraria e na Es-
cola CDF, na Avenida Deodoro.

Em altos brados, alardeava 
seu desejo de que todos fossem 
leitores.  Preservação da nature-
za e dos animais; liberdade de 
expressão; valorização da cul-
tura; combate a violência con-
tra as mulheres e crianças, as-
sim como um apanhado de ou-
tros temas foram enfatizados 
em seu discurso.  

O poeta não sabe ao certo 
a bandeira mais importante de 
seu “movimento educacional”. A 
principal intenção dele era divul-
gar o próprio movimento, descri-
to como “a autêntica e genuína li-
teratura educativa, erudita, revo-
lucionária e contemporânea, fi -
lha do Rio Grande do Norte”.

Os carroceiros contratados 

para dar volume à passeata ani-
mavam o percurso sem saber a 
causa do movimento. Cada um 
deles recebeu um cachê com o 
dobro do valor do que arrecada-
riam em um dia comum de tra-
balho. A carroceira Clara Lúcia 
da Silva, 26, reclamava apenas 
do calor. “Está sendo legal. Ele 
está falando da realidade. Não é 
não?”, comentou.

Para dar celeridade ao itine-
rário e diminuir os transtornos 
no trânsito, agentes da Secreta-
ria Municipal de Transporte e 
Trânsito Urbano (STTU) acom-
panhavam a Burreata. “Os bur-
ros inteligentes”, como apelidou 
João Batista de Farias, percorre-
ram sob o sol forte aproximada-
mente 30 quilômetros.  

Em frente ao Colégio CDF, 
a Burreata encontrou um gru-
po de estudantes que estavam 
saindo da aula. Com o micro-
fone nas mãos, o líder da pas-
seata narrou versos de seus cor-
déis. “Preserve a natureza, não 
seja cruel destruidor. Respeite 
a mãe da beleza, fonte de água, 
pão e calor. Alimentando nossas 
vidas, sem cobrar salários nem 
amor”, proclamou.

Para a diretora pedagógica 
do colégio CDF, Ierecê Moreira, 
a iniciativa do poeta cordelista 
que fugiu do convencional tem 
importância, pois o seu protes-
to valoriza a educação e a cultu-
ra na semana da poesia. “Ele é 
um militante isolado, que mes-
mo solitário busca despertar na 
comunidade o interesse pela lei-
tura”, afi rmou.

A escolha pelos quadrúpe-
des não foi por acaso. A inten-
ção do manifestante era pro-
vocar o senso crítico. De acor-
do com o escritor, os burros são 
talvez mais inteligentes que nós, 
pois prestam serviço sem cobrar 
nada. “Nós estamos tendo que 
cobrar daqueles que devem fa-
zer em benefício da sociedade. 
Vislumbro dias melhores para 
toda a população”, disse.

 ▶ Contador contrata carroceiros e faz manifestação pelas ruas do centro

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

Com a realização da Burre-
ata o poeta pretendia divulgar 
o seu estilo “neo-cordelista” de 
escrever. João Batista de Farias 
apresenta os seus versos como 
composições de mensagens edu-
cativas, estruturadas para provo-
car no leitor uma refl exão sobre 
diversas causas sociais. Segun-
do o poeta, o “neo-cordelismo” é 
um estilo inovador genuinamen-
te potiguar, com linguagem, dia-
gramação e temáticas distintas. 
Descrito como um movimento 
cultural plural, busca conscien-
tizar o público natalense sobre 
os problemas e a necessidade de 
atenção do poder público aos se-
tores da saúde, educação e admi-
nistração pública.

O idealizador afi rma que a 
estrutura das rimas não foi feita 
para ser acompanhada por uma 
viola, mas sim para dialogar com 

o leitor. O formato foge do tradi-
cional, não obedecendo às regras 
e a simetria do movimento origi-
nal. Os livros contemplam capas 
coloridas, com fotos e gravuras 
modernas.

O “neo-cordel” de João Ba-
tista de Farias usa temas ro-
mânticos, sem enfatizar expres-
sões pornográfi cas ou palavras 
de baixo calão.  Segundo o au-
tor, o objetivo do estilo é educar, 
para tanto redobra a atenção na 
composição do texto para não 
cometer erros ortográfi cos, apli-
cando sempre todas as regras 
gramaticais.

“Criei dentro de mim um in-
telecto sem fronteiras. Com ins-
piração aberta para o universo. 
É um sentimento puro que sai 
de dentro do meu ser. Assim eu 
construo a realidade de cada li-
vreto”, fi nalizou.

IDEOLOGIA EM FAVOR 
DO BEM-ESTAR COLETIVO

ANASTÁCIA VAZ / NJ

JEFF, UM LONDRINO

O QUE MOTIVA SUA CANDIDATURA À ACADE-
MIA CONTRA O PODEROSO COLUNISTA DE O 
GLOBO E DA GLOBO NEWS?
JEFF THOMAS: Em primeiro lugar o sagra-
do sentimento de indignação. Desgraça-
do daquele que perde a capacidade de se 
indignar diante da infâmia e da canalhice. 
Em segundo lugar, minha biografi a. Jamais 
rastejei para os poderosos, jamais coloquei 
a mão em um centavo do dinheiro públi-
co, jamais prestei vassalagem aos Mari-
nho, jamais compactuei com a ditadura 
militar que infelicitou esse país depois do 
golpe de 64. Fui amigo pessoal do grande 
presidente Jango que me nomeou para o 
Itamaraty, para servir em importante le-
gação diplomática, em Hong Kong, justa-
mente na área econômica, de atração de 
investimentos para o Brasil. Foi desalojado 
de meu posto pelos milicos gorilas em 64. 
Eu, sim, sou jornalista! Eu, sim, tenho mui-
tos livros publicados! Eu, sim, vendi milha-
res de exemplares nas livrarias desse país 
sem o apoio da máquina da Globo!

SUA CANDIDATURA, PORTANTO, É UMA CANDI-
DATURA DE PROTESTO?
Minha candidatura é a candidatura de um 
profi ssional das letras, de um escritor, de 
um verdadeiro jornalista, de um cultor de 
dois idiomas, o de Machado e o de Shakes-
peare, os dois maiores escritores de todos 
os tempos. A candidatura do senhor Mer-
val Pereira é a candidatura de um empre-
gado da família Marinho no que de pior 
isso possa representar. Que títulos têm? 
Que qualidades nos apresenta? Sua ob-
sessão em caluniar um presidente que ti-
rou 30 milhões de brasileiros da miséria e 
os levou para a classe média de consumo? 
Escreveu um livro mais grosso que a Bi-
blía e o Alcorão juntos para esculhambar 
o Lula e agradar os três meninos Marinho  
e acha que isso é passaporte para vestir o 
fardão! Coitadinho!

NÃO ACREDITA SER LEGÍTIMA OU VÁLIDA A 
CANDIDATURA DE MERVAL PEREIRA À ACADE-
MIA BRASILEIRA DE LETRAS APENAS POR SER 
DE O GLOBO E POR SER DE OPOSIÇÃO A LULA 
E AO PT?
Meu querido, não é isso, não! Ele tem o 
direito de ser candidato até a síndico do 
prédio dele lá no Méier. Eu já fui candida-
to várias vezes concorrendo com laure-
ados escritores por vagas na Academia. 
Sabe quem me  incentivava? Meu saudo-
síssimo e querido amigo Austregésilo de 
Athayde, que inclusive me deu a honra 
de prefaciar vários de meus livros, assim 
como o inesquecível Sérgio Porto, o Sta-
nislaw Ponte Preta, outro amigo a quem 
recordo com muitas saudades. Quem são 
os amigos do Merval? De quem ele sente 
saudades? Do general Garrastazu Médici, 
do Armando Falcão, aquele pulha, do Al-
fredo Buzaid, do general Aurélio de Lyra 
Tavares, um analfabeto e troglodita que 
entrou para a academia com uns versi-
nhos infantis assinados como “Adelita”, 
que eram as iniciais dele!

ENTÃO, MERVAL PEREIRA NA ACADEMIA, DE 
JEITO NENHUM?!
Of course, meu caro! Nem que o Doutor 
Roberto Marinho se levante do jazigo pér-
petuo da Academia no cemitério de São 
João Batista, desnude seu esqueleto mi-
lionário, empreste o fardão com cheiro de 
naftalina para o seu empregado e mande 
que todos votem nele, ainda assim, a en-
trada de Merval Pereira naquele sodalí-
cio seria um estupro intelectual. Não te-
nho nenhum veto moral a esse cidadão, 
não conheço nada que o desabone no pla-
no pessoal e ético. Meu veto é só político 
e intelectual. Político por ser um reacio-
nário que representa o que há de pior, de 
mais atrasado, de mais negativo, de mais 
antipopular, de mais amofi nado em nos-

so país. Intelectual por não enxergar nes-
se pobre coitado as condições indispensá-
veis de dialético, sinapse, formulação in-
telectual, redação minimamente aceitá-
vel e domínio da língua pátria. E aproveito 
a oportunidade para lançar a candidatu-
ra de Merval para a Academia Nacional de 
Medicina, na primeira vaga de houver, do 
mais importante cientista que partir des-
ta para melhor, do médico mais renoma-
do que abotoar o paletó, do pesquisador 
mais respeitado que bater as botas. Lá é o 
lugar do Merval: suas colunas são uma re-
volução científi ca, pois acabaram com a 
insônia de milhares de pessoas que ao lê-
las desabam no sono em pouquíssimos se-
gundos! Será o acadêmico Morfeu Pereira!

TEM FEITO CONTATOS E RECEBIDOS INCEN-
TIVOS DE OUTROS IMORTAIS? JÁ TEM VOTOS 
GARANTIDOS? 
Há muita falsidade, muitos pusilânimes. 
Mas, em relação ao Merval, não a mim. 
Tenho sido muito bem recebido e mui-
to incentivado. Recebo telefonemas, al-
guns tarde da noite, em plena madruga-
da. Vou toda semana lá na sede da Aca-
demia tomar o meu chá. Sempre me tra-
tam como se fora um imortal sem fardão. 
Falam no meu ouvido: “Vai Jeff , enfrenta 
esse cara, ele é um chato! Deus nos livre 
dele aqui!”.  Ninguém quer brigar com um 
bedel dos Marinho, com um xeleléu de O 
Globo. Mas, pelas costas, como na cena 
imortalizada por Shakespeare em sua 
obra sensacional, o apunhalam e me pro-
metem votos, pois “Merval é um jornalis-
ta honrado”… Sei que conto com a torcida 
secreta do poderoso jornalista Ali Kamel, 
que é quem manda lá na Globo e detes-
ta o Merval. O Merval quer ser da Acade-
mia para não ser demitido pelo Ali Kamel, 
mais dia menos dia, que é o que vai acon-
tecer. Nesse caso, o fardão seria uma espé-
cie de “blindagem”, quáquáquá!!!

VOCÊ CONTINUA PETISTA?
Não. Fundei o PT. Fui ao ABC e levei meu 
amigo Lula ao Gallery para tomar cham-
panhe. A primeira vez que o Lula tomou 
champanhe, que entrou num restauran-
te fi no, que conheceu a burguesia, que foi 
recebido pela classe dirigente, foi pelas mi-
nhas mãos. Quem pagou a conta foi o ines-
quecível Adolfo Bloch, da Manchete, onde 
eu trabalhava na época. Lula se compor-
tou com muita educação e personalida-
de, defendeu seus pontos de vista e respei-
tou as pessoas da burguesia presentes na-
quele templo da elegância no fi m dos anos 
70. Depois pediu que eu fosse ao Rio Gran-
de do Norte e fundasse o PT, que na verda-

de já existia por aquelas bandas, e fi zesse o 
supremo sacrifício de ser candidato ao se-
nado em 1982, enfrentando as oligarquias 
lamentáveis de Agripino Maia e de Aluisio 
Alves. Minha plataforma era objetiva: en-
sino do inglês nas escolas públicas, ado-
ção daquele idioma como segunda língua 
em todo o Brasil, adesão de nosso país ao 
Commonwealth, a comunidade dos países 
do Reino Unido. O Lula, surpreendente-
mente, me disse: “Olha, companheiro, não 
perdendo a soberania, acho tudo isso óti-
mo. Toca adiante!” Desembarquei em Na-
tal e senti a ausência do fog londrino, achei 
o calor horrível, não consegui entender o 
sotaque das pessoas, elas olhavam o meu 
terno risca-de-giz com o indefectível cravo 
vermelho na lapela, os meus chapéus Ge-
lot ou Panamá e o meu guarda-chuva com 
cabo de castão de prata que Lord Mont-
batten me presenteou na velha Albion em 
1967, e arregalavam os olhos como se es-
tivessem diante de um ET. Desembarcava 
no teco-teco nas pistas de pouso empoei-
radas do interior miserável e multidões me 
esperavam. Mas eu não sou bobo como 
o Merval: não estavam ali  para votar em 
mim, estavam lá por terem ouvido que ha-
via chegado de Londres um amigo da rai-
nha com a mala cheia de libras para com-
prar votos.  O que, é claro, era uma menti-
ra terrível. Deixei aquela terra calcinada e 
aquele povo sofrido, mas interesseiro, nas 
mãos insaciáveis dos Alves e dos Maia e 
fui tomar meu gin tônica no Annabel’s  em 
Londres, que é o meu lugar.

SUA EXPECTATIVA É DE VITÓRIA NA DISPUTA 
CONTRA MERVAL PEREIRA?
Tenho a mesma expectativa de Miss Th a-
tcher ao ordenar que o almirantado reco-
lhesse as âncoras e rumasse ao sul, direto 
para as Falklands, para acabar com a fes-
tança do cachaceiro Galtieri e dos arrogan-
tes argentinos em 82. Sinto um peso enor-
me em enfrentar o Merval. Não é medo, 
mas uma certa humilhação:  quem convi-
veu e privou com Di Cavalcanti, Assis Cha-
teaubriand, Lord Montbatten, Madame 
Coco Chanel, Walther Moreira Salles, ter 
que perder tempo com esse sujeito, é qua-
se uma degradação espiritual! A Academia 
é coisa séria! Ser empregado da Globo não 
dá direito de se sentar onde se sentaram 
Machado e Jorge Amado, Guimarães Rosa 
e Abgar Renault, Antônio Callado e Coelho 
Neto, José do Patrocínio e Joaquim Nabu-
co, só para fi car em alguns. Já chegam al-
guns que não enobrecem a ABL e não vou 
citar seus nomes e o Merval ainda quer su-
jar ainda mais o galinheiro? Nãozinho para 
ele! Bye Bye, Merval Morfeu!

O blog do jornalista Paulo Henrique Amorim (www.

conversaafi ada.com.br) traz uma inusitada entrevista 

com um potiguar de Paraú, há anos radicado no Rio de 

Janeiro. O NOVO JORNAL reproduz o pensamento de 

Jeff Thomas, colunista social, “potiguar de nascimento 

mas também cidadão do Reino Unido, amigo pessoal 

do Príncipe Charles”. Thomas deu a entrevista para o 

blog Seja Dita Verdade para anunciar que concorreria a 

uma vaga na Academia Brasileira de Letras enfrentando 

o jornalista Merval Pereira, do jornal O Globo, a quem 

dedica inúmeras críticas. Espirituoso, eis o pensamento 

de Jeff Thomas: 
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 ▶ Jeff Thomas diz 
que é amigo pessoal 

de Lula e foi quem 
o introduziu na  

“burguesia”

Cordelista promove 
“burreata” contra a 
falta de leitura

/ PROTESTO /

MADE IN PARAÚ
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Sanfoneiros embalam o pé de serra 
do Forró com Turista, no Centro de 
Turismo - rua Aderbal Figueiredo, 
980, Petrópolis, às 22h. 

Abertura da exposição “Mulheres e 
Leide” em homenagem ao Dia da 
Mulher, constituída de documentos, 
objetos pessoais e discos de poetas, 
cantoras e compositoras (acervo 
de Leide Câmara). Local: Galeria 
Newton Navarro (FJA). Início: 19h.

A Central Ribeira Botequim recebe 
o Grupo Catita Choro e Gafi eira, às 
21h. Endereço: rua Chile, Ribeira. 

Justin Bieber 3D: Never Say Never - 

Cinemark: 13h00 - 15h30 - 18h00. Movie-

com: 17:45 

Malu de Bicicleta - Cinemark: 14h00 

O Discurso do Rei - Cinemark: 16h15 - 

18h55 - 21h35 

Besouro Verde 3D - Cinemark: 21h25. 

Moviecom: 14:40 - 19:25 - 21:45 

Cisne Negro - Cinemark: 15h00 – 20h00 

- 22h30. Moviecom: 19:00 - 21:20

Esposa de Mentirinha - Cinemark: 

13h50 - 16h30 - 19h10 - 21h50 

Gnomeu & Julieta 3D - Cinemark: 

13h05 - 15h10 - 17h15 - 19h20. Movie-

com: 14:05 - 15:55 - 19:55 

Bruna Surfi stinha - Cinemark: 12h00 - 

13h35 - 14h30 - 16h05 - 17h05 - 18h35 - 

19h35 - 21h05 - 22h05 - 23h35- 00h40. 

Moviecom: 13:10 - 15:20 - 17:30 - 19:45 

- 22:00

O Turista - Cinemark: 20h30

Rango - Cinemark: 17h30 - 20h00. 

Moviecom: 14:30 - 16:45 - 19:00 - 21:15

Desconhecido - Moviecom: 14:55 - 

17:15 - 19:35 - 21:55 

O Ritual - Moviecom: 17:00 - 21:45

Vovó... Zona 3: Tal Pai, Tal Filho - 

Moviecom: 14:50 - 17:05 - 19:20 - 21:35

O SALTO DADO durante ensaios 
no tablado da Escola de Dan-
ça do Teatro Alberto Maranhão 
(Edtam) servirão de passapor-
te para o festival Youth Ameri-
ca Grand Prix (YAGP), em Nova 
York, onde os bailarinos Breno 
Lucena, 13, e Meyriane Gonçal-
ves, 17 passarão dez dias. Opor-
tunidade em que olheiros de 32 
escolas de balé de todo o mun-
do estarão presentes para ofere-
cer bolsas a quem tive melhor 
desempenho e conseguir provar 
o equilíbrio entre corpo e men-
te. Os bailarinos viajaram acom-
panhados das professoras So-
lange Gameiro e Márcia Sue-
ne. E para alcançar o palco do 
YAGP enfrentaram até difi cul-
dade fi nanceira.

Para chegar ao YAGP a du-
pla participou de várias seletivas 
pelo Brasil, passando pela Nor-
deste e conseguindo chegar até a 
nacional na cidade de Vinhedos 
em São Paulo em setembro do 
ano passado. Em Nova York bai-
larinos de toda parte do mun-
do se encontrarão como objeti-
vo de ultrapassar seus limites e 
ganhar uma bolsa num conser-
vatório para estudar dança por 
dois anos. Só que Meyriane e 
Breno não são os primeiros nor-
te-riograndeses a alcançar solo 
estrangeiro. Ano passado, o alu-
no Diogo Gonçalves participou 
desse mesmo festival, não fi cou 
entre a seletiva e mesmo assim 
ganhou bolsa de estudos e fi ca 
na Flórida até 2011.

No festival os bailarinos fa-
zem os solos com música clás-
sica e também com a contem-
porânea. Cheia de expectativas, 
a professora Solange Gameiro 
sabe que a concorrência desse 
festival é muito grande. “Espero 
que eles consigam as bolsas. Eles 
têm ensaiado muito para ter se-
gurança, mostrar o potencial. 
Eles têm chance”, abreviou. Para 
ela essa viagem é o reconheci-
mento da dedicação, esforço e 
trabalho da Edtam.

E essa é a prova que a cada 
festival tanto os alunos como 
professores da escola saem mais 
experientes e abrindo novos ca-
minhos. “A gente vem partici-
pando de festivais e vai vendo o 

que eles pedem”, explica Solange. 
Desde 2003, quando começaram 
a participar de festivais ela afi r-
ma que a Edtam conseguiu mos-
trar ao Sul do país que o Nordes-
te também tem bons bailarinos. 
“Estamos mostrando para o Sul 
que o Nordeste desenvolve um 
trabalho de qualidade. A gente 
descobriu o caminho e o Nordes-
te vai mandar muitos outros alu-
nos para fora do país”, ressaltou.

Lá fora, assim como no Bra-
sil a técnica deve estar em sin-
tonia com o equilíbrio emocio-
nal dos jovens alunos. A postu-
ra comportamental é um fator 
que pesa bastante na hora de es-
colher os bolsistas, e tudo é mui-
to rigoroso. “A ansiedade é mui-
to grande. A concorrência é mui-
to grande. A dança exige muita 
disciplina corporal, além de con-
centração. Eles não podem dei-
xar as coisas desconcentrarem”, 
indica a professora.

Para Solange, conseguir lan-
çar alunos para o exterior é si-
nal de que a Edtam está saben-
do lapidar os diamantes brutos 
que a compõem. Com 26 anos 
de existência a Edtam tem atu-
almente 600 alunos. Ela desta-
ca a preferência dos estrangeiros 
pelos bailarinos brasileiros que 
são bastante requisitados por 
conseguirem dançar bem tanto 
o balé clássico como o contem-
porâneo. “É gratifi cante saber 
que os bailarinos da gente tem 
um nível muito bom, dessa for-
ma eles agregam valor ao nome 
da Edtam”, fi nalizou.

Para a viagem, as professoras 
terão que tirar do próprio bolso 
as passagens, já que não conse-
guiram apoio. “A Fundação José 
Augusto sempre dava as passa-
gens e diárias, mas esse ano eu 
não consegui. Só que não vou di-
zer a eles – alunos - que eles não 
vão poder ir porque a gente não 
vai”, desabafou Solange.

Ela diz ainda que enfrentar 
essas difi culdades com os alu-
nos, tanto de superação física 
como fi nanceira é uma forma 
de crescimento pessoal e apren-
dizado. E que por isso valoriza 
tanto o contato com outras cul-
turas, pois dessa forma traz o 
conhecimento para os alunos e 
distribui por igual, oportunizan-
do o crescimento profi ssional da 
Edtam.

ARTISTAS REPRESENTAM O 
ESTADO SEM PATROCÍNIO OFICIAL
/ DANÇA /  BAILARINOS POTIGUARES FAZEM APRESENTAÇÃO EM FESTIVAL EM NOVA YORK

 Para Breno Lucena, 13, as 
expectativas positivas que an-
tecedem a viagem se misturam 
com a ansiedade de se apresen-
tar num festival internacional, 
correndo o risco ainda de con-
seguir uma bolsa para estudar 
balé no exterior durante dois 
anos. Ele começou a dançar aos 
13 anos, fi lho de família humil-
de descobriu a dança ainda na 
escola e através de uma vizinha 
foi indicado para participar da 
Edtam. Para superar o nervo-
sismo Breno afi rma que tentará 
manter a concentração. 

“Tenho muito orgulho do 
meu fi lho. Eu trabalho muito 
para ele conseguir realizar seu so-
nho, quando ele disse que queria 
fazer balé eu fi z a inscrição dele”, 
relembrou a mãe de Breno, Fran-
cisca Nóbrega. Para conseguir 
que o fi lho realizasse essa via-
gem ela precisou pedir para um e 
para outro, através de um livro de 
ouro, porque ainda não recebeu 
confi rmação de nenhum apoio. 

O fi lho agradece o empenho 
e luta da mãe para concretiza-
ção do sonho dele. “Tudo que 
eu sempre quis ela correu atrás. 

Não era que nem outras mães 
que não fazem esforço pelo dom 
do fi lho”, argumentou Breno.

Para ele a seleção foi uma 
surpresa. “Eu não imaginava 
competir com 190 bailarinos 
brasileiros, e fi car entre os qua-
renta, e ainda fi car entre os oito 
melhores e ganhar a passagem 
aérea”, contou. Além de profi s-
são, a dança é para ele lazer. “A 
dança tomou toda a minha in-
fância”, abreviou. E dona Fran-
cisca Nóbrega é a prova disso.  “É 
disso que ele gosta e quer. Além 
dos ensaios ele fi ca em casa ro-
dando”, relata a mãe.

Já a outra solista que irá até 
Nova York Meyriane Gonçalves, 
17 tem na cabeça o objetivo de 
fazer o melhor lá fora. “Quero ir e 
fazer o melhor. Estou preparada 
para isso. Bate uma ansiedade, 
nervosismo, medo de concorrer 
com mais de 300 bailarinas, mas 
lá a gente faz o melhor”, decla-
rou. Para a seletiva além de en-
saiar o dobro de horas costumei-
ras, ela ainda faz uma alimenta-
ção balanceada.

Meyriane sabe bem que essa 
é uma oportunidade única para 

sua carreira como bailarina e
pretende aproveitar para fazer
o melhor, sem deixar ser preju-
dicada pelas próprias emoções.
A maior difi culdade que encon-
trou foi assim, como Breno, a fi -
nanceira. Mas ela teve apoio da
prefeitura municipal de São José
de Mipibú, cidade onde mora. 

Para ela a descoberta do balé
como paixão aconteceu por aca-
so. Meyriane relembra que se-
quer sonhava em ser bailarina e
só dançava porque gostava, mas
sem perspectivas futuras, mas
como foi tendo destaque dentro
da própria Edtam começou a le-
var a sério e pretende ainda fa-
zer faculdade de dança. “Há uns
cinco anos a fi cha caiu. Eu fi quei
com o papel principal por dois
anos seguidos e isso me moti-
vou bastante”, relembrou.

No ano passado, a bailari-
na tentou participar do festival,
mas não foi selecionada, e por
isso aumentou a dedicação para
a realização de um sonho. “Eu
sempre quis participar do fes-
tival. Consegui meu objetivo e
ainda quero dançar até fi car ve-
lhinha”, fi nalizou.

EXPECTATIVAS ENTRE O 
SONHO E O NERVOSISMO

É GRATIFICANTE 

SABER QUE OS 

BAILARINOS DA 

GENTE TEM UM 

NÍVEL MUITO BOM, 

DESSA FORMA ELES 

AGREGAM VALOR AO 

NOME DA EDTAM”

Solange Gameiro
Professora da EDTAM

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ Meyriane Gonçalves e Breno Lucena, jovens bailarinos se apresentam como convidados do Youth America Grand Prix
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MarcosSadepaula
O charuto é quase uma extensão do meu 
rosto. Este é um dos meus vícios, é vício 
confessável, exibido. Um bom charuto é um 
prazer cotidiano, mágica fumaça consoladora”
Luís da Câmara Cascudo (1898-1986)

Historiador e folclorista potiguar

Tecnart, Caio 
Fernandes e 
Incorporadora Ata 
lançam o Condominio 
Ponta do Mar,  na 
Rota do Sol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Andrea, Milene, Quênia, Lorena e Helena

 ▶ Marcelo Arcanjo, Mariana e Irani Xavier de Andrade; Caio 

Fernandes e Rilder Medeiros

 ▶ Carol Araújo, Sabrina Amorim e Raquel Torquato  ▶ Nadiedja Melo, Andrea Leal, Sheila Brito e Isnara Gurgel  ▶ Daniela Dantas e André Gurgel

 ▶ Kalina, Edmério, Júlia e Massimo Harchisio, do condomínio 

horizontal Genipabu Prestige

 ▶ Aretha Heitor e Roberto Rocha

 ▶ Ana Paula e 

Denise Cocentino na 

promoção da Fundação 

José Augusto para o 

Dia da Poesia

 ▶ Dâmocles Trinta 

e Henrique Alves no 

Centro Municipal de 

Educação Aluízio Alves

 ▶ O presidente da Assembleia Ricardo 

Motta e o diretor geral do Idema Marcelo 

Toscano no  lançamento da Campanha da 

Fraternidade 2011 no Imirá Plaza

 ▶ Zalix Marinho com Cláudio Porpino 

na cerimônia de posse dos novos 

secretários municipais

 ▶ A nossa presidenta 

Nelly Carlos na 

Governadoria para 

comemorar o Dia 

Internacional da 

Mulher

 ▶ O bonequeiro Plínio Faro e o maquiador de cinema Amaro Lima 

comemorando o Dia da Poesia no Teatro de cultura Popular

FOTOS: D’LUCA / NJ

De política
O ex-governador da Paraíba, 

José Maranhão, por ser piloto de 
avião e entender de aeronáutica, 

conseguiu, no início do seu 
governo, economizar oitenta 

por cento do valor de um serviço 
mecânico no avião do Estado, 

acompanhando pessoalmente o 
conserto da aeronave. O fato foi 

bem explorado por sua Assessoria 
de Imprensa, mostrando o lado 

austero do governo e ganhou 
as manchetes nacionais. Os 

bajuladores de plantão passaram 
a cumprimentar o governador 

sempre associando sua pessoa ao 
tema “aeronáutica”. 

Numa visita ao sertão o 
governador foi recebido por 

várias autoridades e lá no fi m 
da fi la estava um bêbado para 

cumprimentá-lo. Como era 
recruta em bajulação fi cou 
ouvindo os cumprimentos 

dos outros para copiar. Vem o 
primeiro e diz:

- Governador Maranhão, o senhor 
é um verdadeiro Santos Dumont 

da aviação!
E outros e outros bajuladores.

- Governador Maranhão, o senhor 
é um verdadeiro falcão  voador!

- Governador Maranhão, o senhor 
é um verdadeiro condor dos 

ares!... É a verdadeira águia 
da austeridade!

Chega a vez do bêbado que diz:
- Governador, o senhor não é mais 

um Maranhão, o senhor é um 
verdadeiro carai-de-asa!!!

No último domingo, o piloto potiguar Johilton Pavlak 
competiu em São Paulo na 2ª etapa do Marcas e 
Pilotos, em Interlargos. Na primeira bateria, o piloto 
deu um show no Gol bola, geração 2. Pavlak largou em 
último, ultrapassou 40 carros e terminou em 3º lugar. 
Para acompanhar a trajetória de Johilton acesse www.
twitter.com/johiltonpavlak

Acelerando

Futuro
A FATERN abre matrículas 
para o novo curso de robótica, 
único em Natal com público 
alvo a partir dos 18 anos de 
idade. O curso é fruto de uma 
parceria entre a faculdade e a 
RoboEduc e trabalha com a ideia 
de que qualquer pessoa pode 
construir um robô e será realizado 
aos sábados, no horário das 9h 
às 12h e terá início em 19 de 
fevereiro de 2011. 
O professor responsável é o 
mestre Samuel Oliveira Azevedo. 
As matrículas já estão abertas e 
informações pelo 4008-0351.

Balada literária
Pesando em promover um 
evento literário que conte 

com ótimos escritores e que 
realmente incentive o gosto 

pela leitura em adolescentes 
e jovens adultos ao misturar 
literatura, música e mostrar 

o hábito da leitura como 
verdadeiramente é: divertido, os 

Jovens Escribas tiveram a ideia 
de trazer para Natal a Balada 
Literária promovida em São 

Paulo pelo escritor Marcelino 
Freire. Autorização concedida 

pelo idealizador da iniciativa 
paulistana, a Balada Literária 
– RN será realizada no último 
fi m de semana de novembro, 

aproveitando o vácuo 
deixado pelo antigo Encontro 

Natalense de Escritores que foi 
descontinuado pela Prefeitura. 

Mais lançamento
A Construtora Planc lança amanhã o “Joan Miró”, com 89 metros quadrados 
e três dormitórios, em Ponta Negra. Vender o bairro como uma localização 

imobiliária privilegiada, não somente para estrangeiros, mas principalmente 
para natalenses, é o foco da campanha publicitária, assinada pela Antares 

Comunicação. O slogan para divulgar o lançamento do “Joan Miró” é “A hora 
e o lugar para a sua família aproveitar o melhor de Ponta Negra”. 

De volta
O querido pediatra Julinho 

Rezende, meu amigo 
mais antigo, está de volta 

ao batente depois de 
um período de licença 

médica. Atendendo em 
seu consultório na AMI, 

recomeçou as atividades 
com seu habitual alto-

astral e bom humor, 
vai prescrevendo suas 

receitas sempre com 
carinhosos conselhos de 

quem entende do riscado. 
Os papais e mamães 
já podem agendar as 

consultas novamente.

Big party
A festa Ministry of Sound 
20 anos produzida pelo 
Maranello é o assunto 
da semana. Os ingressos 
estão voando e o 3º lote 
acabou ontem. Para deixar 
a festa ainda mais bonita, o 
Maranello contratou duas 
dançarinas de São Paulo 
do “Diff erence Group by 
Liss Leal”. O grupo já se 
apresentou na melhores 
baladas do mundo e no Brasil 
já atuou nas melhores casas. 
Se não bastasse isso tudo, 
ainda vai ter um painel de 
LED de alta defi nição com 
12m2 e outro painel de média 
defi nição de 16m2 operados 
pelo mestre das imagens, VJ 
Limoni de Recife. A “Ministry 
of Sound 20 anos” começa 
sua turnê na América do Sul 
em Natal na próxima sexta 
no Vila Hall e ainda vai girar 
por todo o mundo, passando 
por todos os continentes.

1º de abril
A ex-telefonista e hoje professora 
do estado Maria de Fátima da 
Silva foi homenageada durante a 
sessão solene em alusão ao Dia da 
Mulher da Assembléia Legislativa, 
pela deputada estadual Gesane 
Marinho, em reconhecimento 
ao ato heróico por ela realizado, 
de salvar aproximadas cinco mil 
pessoas da inundação provocada 
pelas cheia de 1981 na região do 
Trairi. Ao perceber que as fortes 
chuvas na cidade de Campo 
Redondo encaminhavam a 
barragem Mãe D’água para o 
rompimento, Maria de Fátima 
decidiu alertar o prefeito da vizinha 
Santa Cruz, sobre o problema. 
Porém, havia um agravante: era 
1º de abril, o Dia da Mentira, e 
foi difícil convencer que a notícia 
não era uma brincadeira, mas 
sim verdade.  Três horas depois, o 
município foi devastado pela água. 
Sua força destruiu 1.044 casas, mas 
apenas um óbito foi registrado. 
Em seguida, a telefonista tratou de 
contatar o Governo do Estado para 
pedir socorro e atravessou a noite, 
sob a luz gerada pela bateria de 
um carro, dando informações aos 
parentes desesperados em busca 
de notícias.

No Praia
Dando prosseguimento à série Mulheres, hoje tem Michele Lima se 

apresentando às 20h30, no projeto Praia Shopping Musical.
Semana Santa
A Arituba Turismo, leia-
se Abdon Gosson, está 
comercializando um pacote 
para a Semana Santa em Paris, 
com voo Natal-Paris exclusivo 
TAP. O retorno fl exível é um 
dos diferenciais oferecidos, 
permitindo que o passageiro, 
depois de aproveitar o roteiro 
pela cidade luz, estenda a 
viagem para outros destinos e 
escolha o dia da sua volta. 
Além dessa liberdade, outro 
atrativo do pacote é a época 
da viagem, abril, quando o 
clima na Europa está bem 
mais ameno. O pacote tem 
saídas nos dias 18 e 20 de abril, 
com oito dias de programação 
inclusa e preço convidativo. 

Literatura
Joca Terrón estará em Natal 

na próxima segunda-feira. 
Ele vai falar sobre o prazer 

da leitura para alunos da 
Escola Anísio Texeira e de 

outras escolas estaduais que 
participam do projeto “Cais 

da leitura”, depois conversará 
com os alunos de Letras 
da UnP e às 20h lançará 

o premiado romance “Do 
fundo do poço se vê a lua”. 



O cheiro de 
Amasso, criado 
pela Natura, explica 
os fundamentos 
olfativos de Amó.

Chystian de Saboya 
convida para, hoje, 
abertura da clínica 
de beleza Zellus. 
O momento tem 
assinatura da Casa de 
Ideias.

Lifestyle Editor 
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1. João Pimenta
2. Alexandre 
Herchcovitch
3. Walter Rodrigues 
4. João Pimenta
5. Alexandre 
Herchcovitch

Crenças e religiosidade são 
temas dos mais urgentes. 
Os chamados trend-
hunters já anunciavam, 
há alguns anos, a crença 
como um dos pilares do 
que convencionou chamar 
“macro-tendências”, tidas 
de maior temporalidade. A 
São Paulo Fashion Week, 
Fashion Rio e Fashion 
Business  profetizaram 
sinais que, agora, chegam 
às lojas.  No desfi le 
feminino, Alexandre 
Herchcovitch traduziu o 
“magma” das erupções 
vulcânicas em capas-
pelerines, short-saias, 
mangas volumosas e 
cavadas entre pontos de 
cores, vide o amarelo do 
tweed, e até mantilhas de 
beatas. A apresentação 
teve tom, contudo, 
menos sombrio que as 
aplicações de cruzes, 
capuzes e máscaras contra 
nuvens radioativas e 

estampas apocalípticas 
do da coleção masculinha, 
criada pelo próprio 
Alexandre Herchcovitch 
e também mostrada na 
SPFW. Sob a trilha de Rosa 
de Hiroshima, Walter 
Rodrigues usou a milenar 
cultura dos afegãos para 
discutir sobre memória e 
tempo. Oriente e ocidente 
se interpõem entre muitas 
calças e vestidos de cintura 
marcada combinado 
às capas e túnicas. 
O stylling explorou a 
dramaticidade do chapéu 
usado pelos Dervixes 
– espécie de monges 
mulçumanos, num dos 
mais impactantes shows 
da Fashion Rio. Entre 
golas e punhos extraídos 
do universo dos hábitos 
de freiras, o estilista João 
Pimenta sinalizou sinais 
redentores e criativos de 
um novo homem. Assim  
seja!

FUDAMENTOS 
DAS CRENÇAS

SAGRADO
DO LUXO!

LUXO 
SECULAR

BELÍSSIMA!

AMORTECER

Quem foi ou fez cruzes ao carnaval baiano, tem agora 
a oportunidade de colocar Salvador no roteiro da 
Semana Santa. O Pestana Convento do Carmo nasce 
como incrível endereço para hospedagem. Situado no 
Pelourinho, o hotel mantém a beleza arquitetural da 
construção do Século 16 e todo luxo e comodidade dos 
tempos atuais. O Convento do Carmo abriga desde 
um Spa L´Occitane, até mesmo uma sacristia, que 
pode ser aberta a pedido do hóspede. O restaurante 
Conventual é um luxo a parte. A culinária portuguesa 
serve de fundamento do cardápio. No café da manhã, 
há opções como “Mingau da Irmã”. O bacalhau é 
pedido obrigatório no almoço ou jantar. O Bar Todos os 
Santos, localizado entre os claustros e piscina, é capaz 
de satisfazer os mais sagrados de direitos de requinte e 
charme de um viajante de luxo.  Amém!

PROVEI
E GOSTEI MUNDO 

FEÉRICO

“O Convento do Carmo 
é lindo. É de uma 
beleza arquitetural 
e atualidade de 
ambientação ímpar. 
Provar da culinária 
portuguesa, em 
especial, do  bacalhau 
No restaurante  
Conventual é  coisa dos 
deuses.  Muito bom!”

BIA FERNANDES
Administradora

▶ Juliana Melo convida para conhecer a 
coleção Checklist. Ela conta que, por lá, rola 
uma surpresinha com gostinho “Taste”. Vale 
conferir!

▶ Depois de dias na Europa, fashionistas 
voltam com novidades. Ana Lúcia Couto, 
diretora da Florbella, chega de Paris depois 
de função trend-setter por lá. Lara Santiago, 
depois de girar pela super Mido – maior feira 
de ótica em Milão – desembarcou em Natal e 
já fez check-in rumo a Recife.

▶ Contagem regressiva para Ministry of 
Sound. Múcio NT garante que vai ser a mais 
abalo ente as festas com selo Maranello. Vale 
pensar no dresscode. A festa deve bombar a 
sexta!

▶ Ronaldo Fraga prossegue, com palestra 
realizada hoje no Auditório do Sebrae, o bem-
sucedido projeto Natal Pensando Moda.

Texturas e opulência 
de outros séculos 
que remontam à 
moda dos jacquards, 
adamascados, veludos, 
peles e a transparência 
das rendas revertem 
em apelos do inverno 
da Bob Store. A 
imagem da modelo  
Natalie Edenburg 
ajudar explicar o 
refresh de estilo.

A Olympikus apresenta versão para do 
JetXtra para linha hi-tec de academia.

CONCEPÇÃO
DE AMOR

2

3

4

5

Imagens

FOTOS: DIVULGAÇÃO / NJ
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A DIRETORIA DE Competições da 
Confederação Brasileira de futebol 
divulgou ontem a tabela básica da 
Série B 2011 do Campeonato Bra-
sileiro. O ABC, único representan-
te potiguar na competição, estreia 
fora de casa, diante do Braganti-
no/SP e na segunda rodada recebe 
um velho conhecido, o Salgueiro/
PE, em sua estreia no Frasqueirão. 
E é em casa que os abecedistas en-
cerram sua participação na Série B 
de 2011. O adversário será o Ame-
ricana (ex-Guaratinguetá/SP). 

A competição começa no dia 
20 de maio e a rodada fi nal no dia 
26 de novembro. A tabela comple-
ta, com as datas defi nitivas dos jo-
gos, deve ser conhecida na pró-
xima segunda-feira, mas as mu-
danças serão pouco signifi cativas. 
Com os jogos realizados às ter-
ças-feiras confi rmados falta defi -
nir os confrontos às sextas-feiras 
ou sábados. 

O ABC deverá enfrentar ti-
mes experientes na competição e 
com passagens recentes pela Sé-
rie A. Novamente, a competição 
não tem times tradicionais como 
Vasco, Corinthians, Botafogo, Grê-
mio e Atlético/MG o que pode aju-
dar a nivelar ainda mais a luta pelo 
acesso e título da Segundona.

E, considerando os campeo-
natos regionais como preparató-
rios para o Brasileirão,  a turma 
da B não anda lá muito bem das 
pernas. Para se ter uma ideia, dos 
principais adversários do alvine-
gro potiguar no campeonato na-
cional, apenas o Atlético/GO e o 
Vitória/BA lideram as competi-
ções com bons aproveitamentos. 
Entre os adversários paulistas, por 
exemplo, o Americana (ex-Guara-
tinguetá) é o nono, seguido pelo 
Bragantino (10º), depois São Cae-
tano (12º), Portuguesa (13º) e Pru-
dente (20º) na lanterna, enquanto 
o Guarani  disputa a Série A-2.

No Pernambucano, até a 16ª 
rodada, o Náutico era vice-líder, 
seguido pelo Sport e Salgueiro, res-

pectivamente na quinta e na sex-
ta colocação. De Goiás, depois do 
Atlético, o Vila Nova é segundo 
e, no brasileiro, promete dar tra-
balho aos adversários. O Goiás, 
que chegou a fazer grandes cam-
panhas na 1ª divisão, é apenas o 
quarto, enquanto o Paraná, em 
seu estado, terminou o primei-
ro turno do campeonato local na 
lanterna.

A diretoria do clube encara a 
tabela com naturalidade. “Como 
toda estreia em campeonato da 
Série B, todos os times são equi-
valentes até que se prove o contrá-
rio. Da mesma forma que o ABC 
vai estrear fora de casa, vai ter a 
oportunidade de fechar a compe-
tição no Frasqueirão. Nosso obje-
tivo é somar pontos logo no início 
da competição para nos dar tran-
quilidade nas rodadas fi nais’, ana-
lisou o vice-presidente de futebol, 
Flávio Anselmo.

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

OBRIGADO A ACOMPANHAR a decisão 
do Campeonato Potiguar apenas 
de longe, já que terminou apenas 
na terceira colocação do 1º turno 
da competição, o América segue 
reformulando o seu elenco visando 
a disputa da Copa Rio Grande do 
Norte, o 2º turno do Estadual, e o 
Campeonato Brasileiro da Série C. 

Após reforçar o sistema de-
fensivo com a contratação do go-
leiro Sílvio, que estava no Atlético 
Paranaense, do lateral Vandinho, 
que defendia o Vila Nova/GO e do 
volante Rodrigo Th iesen, do Avaí/
SC, a direção do alvirrubro trou-
xe a primeira aquisição para o se-
tor ofensivo desde a chegada do 
treinador Flávio Lopes. Trata-se 
do meia armador paraguaio Ivan 
González, do Atlético Paranaense. 
Os dirigentes nunca esconderam 
que uma das principais necessida-
des do elenco era um camisa 10 e 
esperam que Gonzalez correspon-
da à expectativa.

“Nós estávamos tentando há 
bastante tempo um jogador para 
essa posição. Ele [González] é um 
jogador que tanto pode ser esse 
camisa 10 como pode ser um meia 
esquerda. Pois ele é canhoto, tem 
uma boa velocidade, um bom pas-
se e fi naliza muito bem. Então, eu 
acredito que é um reforço bastan-
te importante para a nossa equipe 

e está dentro do que o nosso trei-
nador pediu”, destacou Sérgio Pa-
pellin, superintendente de futebol 
americano.

González tem 23 anos e come-
çou a sua carreira no Guaraní do 
Paraguai. Ele chegou ao Atlético 
Paranaense em 2010, onde atuou 
no Campeonato Brasileiro da Sé-
rie A e foi titular em alguns jogos. 
Mas, no Campeonato Paranaense 
de 2011, o atleta vinha amargando 
o banco de reservas e muitas vezes 
nem era relacionado para os com-
promissos do rubro-negro.

A chegada de Flávio Lopes 
coincide com a melhora no nível 
das contratações do alvirrubro. 
Dos quatro reforços, três vieram 
de clubes que disputam a Série A e 
um da Série B. De acordo com Pa-

pelin, essas aquisições mostram 
que o pensamento de quem co-
manda o clube mudou na busca 
de melhores resultados.

“Não poderíamos fi car para-
dos depois da nossa campanha 
no 1º turno. Então, tínhamos que 
procurar jogadores que chegas-
sem para resolver os nossos pro-
blemas e acredito que estamos 
conseguindo fazer isso”, destacou.

E como a situação fi nanceira 
do América não é das melhores, 
o clube está priorizando contrata-
ções que envolvam parcerias com 
outros clubes. “O América não te-
ria condições de bancar essas con-
tratações sozinho. O González, 
por exemplo, vem por emprésti-
mo junto ao Atlético e eles irão pa-
gar parte do salário do jogador e o 

América a outra parte. Se não fos-
se assim não teríamos condições 
de trazer o atleta.”

 
MAMÃO

Quando anunciou ofi cialmen-
te Rodrigo Th iesen e Sílvio, a di-
retoria americana também con-
fi rmou a contratação do atacan-
te Felipe Mamão. Porém, ontem à 
tarde o departamento de futebol 
do clube confi rmou, através do 
site ofi cial, que o atleta não viria 
mais para Natal. Isso porque a di-
retoria do Tuna Luso resolveu co-
brar pelo empréstimo do atleta.

“Nós negociamos com o pro-
curador do atleta e tudo fi cou 
acertado entre o América e o ata-
cante. Então o procurador dele 
foi falar com a diretoria do Tuna 

Luso. Estava tudo acertado e o Fe-
lipe Mamão iria ser liberado sem 
a necessidade de se pagar nenhu-
ma quantia. Pouco tempo depois 
o presidente do Tuna voltou atrás 
e disse que queria uma compen-
sação fi nanceira. O América não 
se interessou em ter que pagar 
pelo jogador, já que inicialmente 
isso não seria necessário. Então 
ele não vem mais para o América”, 
confi rmou Papelin.

Agora, o alvirrubro potiguar 
busca, além de um atacante para o 
lugar de Mamão, mais um volante 
e outro meia. “Todos contratados 
até agora são de qualidade. Mas 
precisamos de mais jogadores 
para reforçar o elenco e atender as 
necessidades do nosso treinador”, 
fi nalizou o dirigente americano. 

Cofre aberto: reforço paraguaio de Série A
/ AMÉRICA /

 ▶ Ivan González deve chegar hoje: metade do salário pago pelo Atlético/PR

SITE ATLÉTICO / PR MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PRECISAMOS DE 

MAIS JOGADORES 

PARA REFORÇAR O 

ELENCO E ATENDER 

NOSSO TREINADOR”

Sérgio Papellin
Superintendente de Futebol/América

 ▶ 1ª Rodada 20/05 ou 21/05
 ▷ Bragantino/SP x ABC

 ▶ 2ª Rodada 27/05 ou 28/05
 ▷ ABC x Salgueiro/PE 

 ▶ 3ª Rodada 03/06 ou 04/06
 ▷ Portuguesa/SP x ABC

 ▶ 4ª Rodada 10/06 ou 11/06
 ▷ ABC x Goiás/GO

 ▶ 5ª Rodada 14/06
 ▷ Vitória/BA x ABC

 ▶ 6ª Rodada 17/06 ou 18/06
 ▷ Vila Nova/GO x ABC

 ▶ 7ª Rodada 24/06 ou 25/06
 ▷ ABC x Náutico/PE

 ▶ 8ª Rodada 28/06
 ▷ Sport/PE x ABC

 ▶ 9ª Rodada 01/07 ou 02/07
 ▷ ABC x Criciúma/SC

 ▶ 10ª Rodada 08/07 ou 09/07

 ▷ Guarani/SP x ABC

 ▶ 11ª Rodada 15/07 ou 16/07
 ▷ ABC x Duque de Caxias/RJ

 ▶ 12ª Rodada 22/07 ou 23/07
 ▷ Ituiutaba/MG x ABC

 ▶ 13ª Rodada 26/07
 ▷ ABC x São Caetano/SP

 ▶ 14ª Rodada 29/07 ou 30/07
 ▷ ASA/AL x ABC

 ▶ 15ª Rodada 05/08 ou 06/08
 ▷ ABC x Icasa/CE

 ▶ 16ª Rodada 12/08 ou 13/08
 ▷ Paraná/PR x ABC

 ▶ 17ª Rodada 16/08
 ▷ ABC x Prudente/SP

 ▶ 18ª Rodada 19/08 ou 20/08
 ▷ ABC x Ponte Preta/SP

 ▶ 19ª Rodada 26/08 ou 27/08
 ▷ Americana/SP x ABC

 ▶ 20ª Rodada 30/08
 ▷ ABC x Bragantino/SP

 ▶ 21ª Rodada 02/09 ou 03/09
 ▷ Salgueiro/PE x ABC

 ▶ 22ª Rodada 09/09 ou 10/09
 ▷ ABC x Portuguesa/SP

 ▶ 23ª Rodada 13/09
 ▷ Goiás/GO x ABC

 ▶ 24ª Rodada 16/09 ou 17/09
 ▷ ABC x Vitória/BA

 ▶ 25ª Rodada 23/09 ou 24/09
 ▷ ABC x Vila Nova/GO

 ▶ 26ª Rodada 27/09
 ▷ Náutico/PE x ABC

 ▶ 27ª Rodada 30/09 ou 01/10
 ▷ ABC x Sport/PE

 ▶ 28ª Rodada 04/10
 ▷ Criciúma/SC x ABC

 ▶ 29ª Rodada 07/10 ou 08/10

 ▷ ABC x Guarani/SP

 ▶ 30ª Rodada 14/10 ou 15/10
 ▷ Duque de Caxias/RJ x ABC

 ▶ 31ª Rodada 18/10
 ▷ ABC x Ituiutaba/MG

 ▶ 32ª Rodada 21/10 ou 22/10
 ▷ São Caetano/SP x ABC

 ▶ 33ª Rodada 28/10 ou 29/10
 ▷ ABC x ASA/AL

 ▶ 34ª Rodada 04/11 ou 05/11
 ▷ Icasa/CE x ABC

 ▶ 35ª Rodada 08/11
 ▷ ABC x Paraná/PR

 ▶ 36ª Rodada 11/11 ou 12/11
 ▷ Prudente/SP x ABC

 ▶ 37ª Rodada 18/11 ou 19/11
 ▷ Ponte Preta/SP x ABC

 ▶ 38ª Rodada 25/11 ou 26/11
 ▷ ABC x Americana/SP

O ABC na Série B 2011

NA ESTREIA / SÉRIE B /  CBF DIVULGOU ONTEM A TABELA BÁSICA DA 
COMPETIÇÃO; ALVINEGRO LARGA LONGE DE SUA TORCIDA
E, NA 2ª RODADA, ENCARA O SALGUEIRO NO FRASQUEIRÃO

 ▶ Estádio Frasqueirão lotado na fi nal da Série C 2010: clube conta com apoio ainda maior na Segundona

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOLHAPRESS

O DEPUTADO ROMÁRIO (PSB--RJ) 
disse ontem que o presidente 
da CBF, Ricardo Teixeira, 
deve ir à Câmara responder 
às acusações do deputado 
Anthony Garotinho (PR-
RJ), que quer uma CPI para 
investigar a organização da 
Copa-2014. 

Romário disse que vai 
apresentar um requerimento 
para convidar Teixeira a 
explicar as “sérias acusações’’. 
“Um esclarecimento dele na 
comissão seria, hoje, bem mais 
positivo que uma CPI.’’ 

O comparecimento, porém, 
não afasta a possibilidade da 
investigação. “Dependendo 
do que ele responder, a CPI 
pode não ter motivo. Se não 
for convincente, a gente terá 
certeza da necessidade dela’’, 
disse o ex-jogador. 

Em discurso na Câmara, 
Garotinho disse que Teixeira é 
chefe de “quadrilha que assalta 
os cofres públicos’’. 

No requerimento para 
a CPI, o deputado cita 
“denúncias de irregularidades 
da composição societária do 
Comitê Organizador Local; no 
critério de divisão dos lucros da 
Copa e nos acordos fi rmados 
entre a CBF e as redes de TV e 
patrocinadores’’. 

Ontem, Teixeira foi à 
Câmara para pressionar o PR a 
abortar o pedido. É necessário 
o apoio de 171 deputados para 
implementar a CPI. 

“Ele disse que não é um 
bom momento enquanto 
o país organiza uma Copa. 
O partido vai liberar os 
deputados’’, disse o líder do PR, 
Lincoln Portela (MG). 

FOLHAPRESS

UMA CONTA DE Twitter falsa, 
que parodia o jeito de falar 
do treinador corintiano, tem 
irritado Tite. “É um corno, 
sem-vergonha e safado’’, 
esbravejou ontem. 

O técnico se referia à 
página do microblog @adenor-
tite, que se faz passar por ele. O 
nome de Tite é Adenor Bacchi. 

O perfi l, que tem quase 
3.000 seguidores, brinca com 
o linguajar rebuscado usado 
pelo técnico nas entrevistas. 
Nele, são comuns termos como 
“ousabilidade’’ e “treinabilidade’’, 
este de fato usado por Tite 
durante coletiva. 

O treinador disse que já 
teve conta no Twitter, mas 
a abandonou após a nona 
postagem. 

Não é a primeira vez 
que Tite precisa lidar com 
brincadeiras desse tipo. Há 
alguns anos, foi criado um site 
que gera automaticamente 
respostas rebuscadas na 
“língua Tite’’. 

 ▶ O deputado Romário: marra

DAVID RIBEIRO / AGENCIA CAMARA

ROMÁRIO QUER 
EXPLICAÇÕES 
DE TEIXEIRA

TITE SE IRRITA 
COM PARÓDIA 
NO TWITTER

/ COPA-2014 /

/ CORINTHIANS /

ABC PEGA BRAGANTINO


